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8. PAULO—Sexta-feira* 7 de outubro de 1898 
mJMaefrto e tfftonM-Bw* Gtnerfl Carneiro, t (antiga Joio Alfttio) 

e x p e d i e n t e 

Toda correspondência referente 
iredaeçfto dere aer dirigida ao • 
•wretario, dr. Conto de MagalUes 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente 
•úmlrdatraçSo deTe ser dirigida ao 
>r. íintnnlo da Rocha Ribeiro. 

Regnilti a percorrer a linha Mogya-
ÍIn o representante desta Empresa, 
ar. Joio Lnlz da Silva Ferreto 

Sf.ulu para Santos, a serviço desta 
folha, o ar. BaptlsU Bulle.) 

A gentes d*< 0 Commerelo de São 
Paulo», para receber asslgnaturas 
j v.MIcaçirs: 

RIO líE JANEIRO — Henrique de 
Vlllraeuve, rua do Boaario, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclano Esteres 
Jnnlor. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 
E8T. DE SANTA BARBARA—Ma-

noel O. Portugal. 

DE8CALVADO — Cap. Juatlnlanc 
Leite Maehado. 

TATU1IY—Eugênio Pire» Evsnge 
lista, rua da Esperança, n. 7. 

AR 'AGU ARY-Manoel Ferreira Lou 
sndi>.— Estrada de Ferr»4Hog;ana. 

CAMPINAS —Gonçalves & Mattel 
V IL IA DE PEDREIRAS—Redac. 

çãn da «Estrella Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRU 
D ES, MORRO GRANDE, CORÜM 
BATAHY, ANNAFOLIS, VISCONDE 
1>0 RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINIIAL, OLIVEIRAS 
ISANRARAO, TORRINHAS, BRO-
I AS , DOU8 CORREGOS, JAIIU e S. 
'iMULOS HO PINHAL — Sjlvestre 
Lemenhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boaventnra de Campos. 

FAXINA—Augusto Bulfa, Grande 
!Totel da Europa. 

~Ã B A M B A D A REVISÃO 
Afinal, ha um brasileiro, e dos 

mais illuetres, um publicista de 
altíssimo valor, que, tendo respon 
Habilidade tanto na fnndação como 
nu organisação da republica entre 
nós, tem hoje a coragem e a fran-
quesa de dizer da constituição re-
publicana: «organlsou-se em sys 
tema constitucional a nossa ruina 
p, assentaram-se as bases da disso 
lução do paiz, contra a qual d e E d e 
lí;31 se reolamava a federação como 
o melhor preventivo.» 

Felizmente, ha mais um homem 
publico e um homem como Rny 
Barbosa, a tentar erguer da pros-
tração o espirito naeional, entorpe-
c ido pe l o « .AXSAÇO WTSTBS FUNES-
TOS OITO ANN08 DE ESTEBII.IDADB 
AGITADA E EITINGSA,» 

Pura nós, quo nos conservamos 
fieis ao Brasil de cutrora, é gran-
do viatoria a adhesão de Rny Bnr-
hr.sa ao revisionismo. 

Com efTeito, o notável tribuno foi 
um dos organisadoros da Republica 
o constituiu se depois, no periodo 
negro da tyrannia militar, a válvula 
por onde hauriam a liberdade os 
pousos e sinceros crentes do ideal 
republicano. Ruy Barbosa foi, em 
certo tempo, o campeão intumeruto 
do direito. 

Mas, nem por isso, nós, monar 
chistas, deixamos de representar 
que o illuetre senador baliiano cha 
ma «a liberdade proscripta». 

Com effeito, antes que s. exa, 
confessasse o que hoje confessa, 
ou, melhor, emquanto s. exa. espe 
rava do tempo a prova provada de 
f jue a Constituição actual 6 nma 
obra de pura abstracção, um cas 
tello de «artas construído por al 
guns moços inexpertos e ignoran 
tes, nós outros já o dizíamos alto 
mais do que isso, nós nos tornava 
mos martyres da liberdade, do pen-
samento e, portanto, da dignidade 
brar.ileira. 

A imprensa monarr.hista f « i 
roaior viotima da fereza sanhnda 
da despotismo militar, alliado ao 
espirito de seita o á torpeza das 
facções. Nosso appello para o Supre 
mo Tribunal Federal foi de nenhum 
effeito para reivindicarmos o direito 
de reunião. Além da dissolução vio 
lenta da reunião pacifioa em casa 
do dr. Augusto Queiroz, tivemos 
m praça publica e á sombra da 
protoeção policial a execução de 
nossas officinas o o negregado as-
sassinato de Genti l de Castro. 

Pôde Rny Barboza crer que se 
tenha operado no espirito dos ico-
noclastas de hontem a profunda 
modificação que os faça hoje abra-
çar a bandeira da humanidade e 
da oivilisação ? E ' possível que os 
empastelladores de hontem sejam 
agora os defensores da liberdade 
de nensamento ? 

Não o oremos. 
O facto de haver quem pugne 

pela revisão da constituição já 
constitne, como acima dissemos, 
uma assignalada vistoria psra a 
nossa causa. Com effeito, é o pri 
meiro ponto do nosso programma. 

Na America do Sul, especialmen-
te no Brasil, o dever supremo do 
homem político é, no momento 
actual, pugnar pelos princípios ele-
mentares da civilisição, banidos 

pela Republica de noesa patria 
Precisamos hoje conquistar palmo 
a palmo os princípios que nossos 
paes nos legaram. Hoje, preflliáfaos 
banir o assassinato político doe 
costume» naoionaes ; precisamos ba-
nir o peculato, as vergonhosas oly- blcyoleta?». 

R A B I S C O S 
Encerra-se hoje, ao meio dia, 

concurc.) para a melhor resposta 
pergunta: «Porque o cr. Campos 
Salles está aprendendo a andar de 

garahias bastardas, os assaltos & 
propriedade particular c aos cotos 
publico*. 

Nesse ponto estamos de pleno 
aocordo com o programma de Ruiy 
Barbosa. 

Mas nós n&o paramos ahi. VainoS 
adoanto e confessamos quo a revi-
são com a republica não basta, por 
que nio nos garante nem a unida 
de da patria. nem a reconquista de 

nossa clvillsação perdida. I desde então. E' eesa a razão pela 
Não será com o sr.Oampis Salhsl qual elle quer andar de bicycUta, 

e seus companheiros, que assistiram, I m , B n 4 ° a e i l a conseguirá sen flm 
_ ' I A A«»A«L*É/% AMA „ LFT.L - II' 

Recebemos mais as segnintea, res 
posta» 

Br. F. Plerrot - MniU gente le 
vada pela vontade de pegar p sen 
conto, tem dado opinift»s sobre 
razão pela qúal 0 sr. Campos Sal 
!e» está aprendendo a andar de bi 
oycleta, mas creio n&o haver ainda 
nada de verdade a esse respeito. 

Na minha opinião, o sr. general 
está procurando (defidb o lyncha 
mento de Araraquara) um meio de 
Miapar ao remorso quo o persegue 
desde então. E' eesa a razão 

senão acoroçoaram, as violonoias 
contra os monarchistas, que pode-
remos gosar do direito de pensar. 

Alimentamos, a respeito da re 
publica, a mesma duvida que ali' 
mentava o sr. Ruy Barboza em suas 
cartas da Inglaterra. 

A Republica Argentina é repu 
blica ha setenta annoi, entretanto, 
noa sete meses que lá paesou o il-
luetre senador bahiano então prra-
cripto, houve estado de sitio ã sua 
chegada e estado da sitio á partida. 
O estado de sitio é o que diz o 

Acredito que, mesmo qtle elle 
faça como Calffi, due mandou abrir 
uma furna em rocha vive, psra es-
capar aos olhos do Senhor, não con 
seguirá escapar desse remorso, que 
o perseguirá até á hora da sua 
morte; 4 o desejo do sso con' 
stante 

t/eil&r 

Porqtte ainda i tempo de reúnir 
á gloria de dar-nos o cambio a 27, 
em 1802, a de ser, desta nação, o 
primeiro chefe eyolista. 

Solon 

Br. Fabricio—A' cua pergunta eu 
respondo, sem, todavia, ter a espe' 

notável publicista argentino Ama o-1 ranÇj de aícanÇar o prêmio. Res. 
Cio Aloorta — uma arma qua t o r n a i P 0 ^ 0 ' Q|le digo? Julgo responder, 
os presidentes mais atltooratas, " " " ' ' 
assim podemos exprimir nos, do que 
o czar da Rússia. 

Por iaso, não cremos que o revi-
sionismo seja mais do que um passo. 
Como tal o acceitamos C oomo tal 
por elle nos bateremos. 

|não é aBsim? 
Eis a resposta: 
E ' porquj sua exa. 

resolveu a isso. 
só agora se 

Putani) 

È' opinião minha que o sr. Cam-
pos Salles se deu ao trabalho de 
aprender a andar de bicycleta pa-

Prolfaçap, pois, ao novo campeão I r a h , , b i t n a r 8 6 a manter sempre o 
11 mais perfeito Bllullibrio. Quem oo 

n e 8 t a |nbes0 o gênio arrebatado de s. 
obra caridosa de sanear nm potteo | exa, comprehende que tem neces-

ambiente. | sidade de preparar-se para conser-
var o equilíbrio da justiça nas cou-

MATRICARIA» de F. Dutra ven-lsas da administração publica o nas 
de •se cm todas pharmacias e droga I ludas dos partidos. 
rias. 

Eduardo Prado 
La Ibéria, desta capital, assim 

noticia o regresso do nosso illtti-
tre mestre e amigo dr. Eduardo 
Prado: 

Hace unos dias que se halla 
en esta ciudad el notabilisimo 
critor D. Eduardo Prado, generoso 
defensor de los derechos de nues 
tra Patria en la contienda oon los 
Estados Unidos. 

En nombre do la colonis, cum-
plimos gustosisimos el deber de 
felicitar al eminente estadista bra-
eileno por el fe l iz arribo á «u tierra 
natal, y el do rendida testimonio 
de sincero recünocimiento por la 
desinteresada defensa que hizo de 
nnestra fatria desde Ias eolumnas 
de la Revista Moderna. 

l lacemos extensiva esta pequeha . . 
muestra de rcconocimionto al ilus-1 vos qual A o meu JjbUBat sobre tão 
tre dr. Botelho, director de la men-|niomeetOBo assumpto. 

Se B. exa. quizer alcançar a pe 
I feição, deverá ensaiar-so tambe 
| na corda bamba-

Cfíhj/ Pirã 

A resposta é fáci l : como s. exa. 
VÁ a Republica quasi moribunda, 
encontrará na bicycleta o mais rá-
pido meio de dar ás de villa-diogo, 
no dia em que baquearem as 
actuaes instituições. 

Marque» 
(Bragança} 

Sr. Fabrlcío Pierrot Formulas-
tes a seguinte pergunta: «Porqueo 
sr. Campos Salles pó agora se lem-
bron de andar de bicycleta?» 

Escudado no pseudônimo cotei 
que subscrevo esta — potqüe, do 
contrario, Ostava arriscado a pagar 
bem caro a ousadia de dizei- o que 
penso a osse respeito voti contai'* 

Noticias da China dlztt» qt 
M-. Campos palies ecti aprendendo 

PUBL ICAÇÕES 
Annnnclos Hnha,lM réis Seeçfto llrre,?60r<l« 

Na primeira pagina, 1000 réis 
P A O A M Ü N T O A D I A N T A D O 
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• andar dc blcycleU, para ver 
assim consegue fugir aos Brltos... 
de Araraquara. 

Paulo Dnutat 

8. exa. astá aprèpdetido 

êti bic^oletd, para fugir aos rarrh 
I digam que não tem talento 

Campo Chalé (Errata: 
Campoa Salles). 

exmo. sr. dr. 

Üm tolo 

Egrégio Fabricio—Perrhf* Campos 
Bailes monta In bielcletta ? 

Per addestrarsi a' vottrggi delis 
politioa e nell uso dei (Tfnb da 
porre alia l ibera . . . repubblicana. 

Heliofhihii 

Uma das cousas que mais cuida-
do dão ao sr. Campos Bailes 6 o 
modo por que procederá o povo, 
quando flndsf o setl goterno j o tu, | 
como é provável que elle preoicè, 
de toda auotoridade possível, por 
osess ão de sua retirada, e como a 
b cyrleta é o mechanismo maic oro-! 
prio ás fugae, pelo seu silencio e j 
presteza, naturalmenl* para M'ar ! 
preparado, exercita se desde já. 

fánarciiWa 

Ò sr. dr. Campos Salles está 
aprendendo a andar de bicycleta, 
porque pretende atravessar o mar 
na mesms, dsndo do Brasil parto 
grande á Europa, e porque conse 
guiu republicanisar a Republica, 
restaurar as finanças, beneficiar a 
lavo Ura, animai' o cotilmeMlo è a 
industria e, finalmente, fazer do 
Brasil uma grande Patiis, 

Um leigo 

O sr. Campos Salles eó agora 
esiá aprendendo a andar de bicy-
cleta, porque, al>ós a sua chegada 
da Europa, ainda com o amalgama 
de banquetes no bucho, viu que 

nossos rachitieos cavallos não 
teriam força snfflciente piira cafte-
gal-o quando, em sua Afount Ver-
non, s. exa quizesse correr a la-
voura. 

Banharente 

bpiticlf tini Itiliiu dl Turim 
Fofam premiados Ma coesão ítalo 

Srasileira os seguintes src.: 
Grande diploma de honra, cava-

lheiro Jacomo Cresta; diploma de 
banemereneia, dr. David Campista. 
^'*odalHaS de ouroí Carlos Gta' 

>111; Antônio JannnMi A Irmãos 
anuele Cresta A C-, do Bio de 

aneiro. Eduardo Capitani, d* Pe 
Jwlif! Irmãos Falshi, da B. Part 
Mario Cresta, de Hamburgo 

, Medalhas dc prata: Camuyrano 
t C. • G. Fogliani do Rio de Ja-

»; Monsini A Schifflni, Camillo 
ita A C. a Alexandre Itansini, 

de Bi Paulo 
Medalhás de bronze: Joséljippia 
' A O., do Rio de Janeiro; José 

Bcarsi Ã ('., de Nictheroy; Irmãos 
ttecchi A C , Uras (liovani, Miguel 
Henatore, Irmãos Truviaan, Compc 
A l a Italo-Panlista 

Concilia amanhã. 
FABBICIO P I E R R O T 

A- & Bertozzi 
11 S. Paulo. 
Menção honrosa: Hugo /aramellsi 
uiz Belletza e engenheiro Niooláo 
«rito, do Bio de Janeiro; Luiz 

tyre, Aleiandre Biciliano, Trava 
"i Luiz, G. Fiocato, Rizzo Mi 
il e Nestori Fortunati, de B. 

nlo: A. Varoíl A Padretti, de Bo 
tucatu, Vlolani Velloso ,v C„ de 
C^rityba. 

Tara facilitar a dentição-.MA 
T1ICABIV» de F. Dutra 

i i c s — — 
O Repórter, de Ribeirão Preto, 

rty noticia de um incidente des 
egradavel que houve alli, no Tri-
bunal do Jnry, por occasião de 
aer julgado fiygino Rodrigues, 

£ o caso de haver o juiz de di-
reito da oomares, dr. Eliseu Gui-
lherme Chriatiano, caseado a pala-

so advogado do réo, nomeando 
pfla fazer a defesa o dr. Henrique 

. ão tendo este aeseitado a in-
cumbência, o moglstrado prendendo, 
não conseguindo, porém, tornar 
effeotiva essa prisão. 

fcoínmüniéa-nos o sr. Jorge Fon-
tana que, tendo-se reiirado da fir-
ma que ncfta prsça girava sob a 
razão social de Fontaua & Nusdeo, 
acha-se á disposição dos seus ami-
gos e fregoezes á rua da Quitan-
da, 21-B, Salão Centro Commercial, 
de Lourenço Benedetti & C. 

S O N H O M O R T O 

cionada publicación. > 

Lemos na Oaieta rle Petrupolis : 
• O sr. dr. Campos Salles, presi-

dente eleito da Republica, tomou 
por contracto o palacete do Vis-
conde de Silva, situado á aveni-
da Kculer, para sua residencia de 
verão. > 

Folleceu, na capital de Min&p, a 
a- d, Jcfeepha Leonor de Rezen 
e Burros, filha do desembargador j 

sr. Jrfto Emilio de Rezende Costa, 
vice-presidente do Tribunal da Re-
lação e esposa do dr. Hermenegildo 
Rodrigues de Barres, juiz de direito | 
de Falmyra 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Chrispiniano, 84. 

Consultas e tratamentos de 2 ás 4 

< " A I M P R E N S A " 
Chegou-nos hontem ás mãos o 

1° numero do annunciado diário 
fluminense, redigido pelo conselhei-
ro Ruy Barbosa 

O artigo com qne o collega se 
apresenta ao publico occupa mais 
de nma pagina e a elle nos referi-
mos cm editorial de hoje. 

De grande formato, a presente 
edição conBta de oito paginas, traz 
um luminoso artigo do sr. José Ve-
ríssimo a respeito do barão do 
Rio Branco, diversas secções e 
riado noticiário. 

Enviamos á Imprensa as nossas 
saudações. 

MACIIINA I )E MATAR FORMIGAS 
• LUIZ BARRETO» - A melhor 

maehina conhecida até hoje. O in-
grediente usado é o sulphureto da 
carbono ou formicida. Fornece-se a 
quom desejar o attestado official dc 
Instituto Agronomico de Campinas, 
que fez oxperienoia. Igualmento re-
mette-se, a quem pedir, preço e mo-
do de manejar a maehina. Kestitne-

o dinheiro ao comprador da ma-
ehina que não obtiver o lesultado 
prnmettido. 

Para informações: F. Upton, de 
posito geral e fabrica, rua Florencio 
de Abreu, n. 16. 

os drs. José de 
Campos Toledo, Erasmo Teixeira 
de Assumpção e Antonio Carlos de 
Assumpção que adquiriram a pro-
priedade da Qazeta Jurídica, cujo 
escriptorio funcoiona actualmente 

rua de S. Bento, 23. 

Com o Correio-
O sr. Antonio Gonçalves Valente, 

de S. José de Morro Agudo, ainda 
não conseguiu receber um só nu-
mero d O Commercio, apesar de lh'o 
remettormos desde 7 de julho. 

Levamos o facto ao conhecimento = 
do sr. administrador dos Correio*, f ganhar, não 
para providenciar. \ tade). 

Julgo que o sr. Campos Salles só 
agora se lembrou de andar de bi 
oycleta, porque, quando na Euro-
pa, em visita a uma fabrica dessas 
machinas, o proprietário esqueceu 
se do que tinha na sua frente um 
presidento de republica eleito 6, 
«em mais cerimonia* battu-lbe no 
abdômen, di&endo: o sr. tem uma 
barriga muito grande; acredite ser 

única cousa que o enfeia, e quer 
saber o meio de livrar-se delia? E ' 
usar uma destas minhas machl 
nas. 

O sr. Campos Bailes, meio des. 
apontado, agradeceu o conselho 6 
sahiu na firme intenção de, em 
chegando a ,8. Paulo, seguir á ris 
ca a presorípção do fabrioonte de 
bicycletas. 

Eis porque o sr. Campos Salles, 
só agora se lembroa de semelhante 
cousa. 

S. E. A mm 

Estando introduzido considera 
Ivelmente o eyclismo nesta sapital, 
seria falta de curiosidade se s. eta 
não aprendesse a andar de bioy 
clete, mórmente sendo sua residen 
cia em uma das ruas mais frequen 
tadas pelos cyclistas, como a da 
Consolação, e ainda mais tendo 

exa. diversos amigos bastante 
apaixonados da bicycleta. 

A. Pechincha 

Porque o dr. Campos Salles pro 
tende andar de bicycleta ? Nada 
mais fácil de responder. 

Quando acabo de jantar, costumo 
sempre fazer a digestão, dando al-
gumas voltas pela cidade com 
minha bicycleta (a pé estragam-se 
as solas das botinas). 

Não é, pois, de oxtranhar que o 
sr. Campos Salles faça o mesmo, 
depois de tantos banquetes I 

Luar 

E1 porque um presidente de re-
publica precisa andar sempre no 
ar 

Mario Franco 

Como o exercício syolistico de' 
senvolve consideravelmente todo o 
systema muscular, fazendo, portanto, 
CGm que os nervos melhor adhiram, 

e ia. está aprendendo a bioycle-
t»r, para que no governo que vai 
iniciar no dia 16 de novembro te-
nha bastante força e melhor se im-
pressione para poder, de nm mo-
mento, exterminar as difficnldades 
que naturalmente hão de snrgir no 
cyclo de tempo em qne vai dirigir 
os destinos do Brasil, fazendo uma 
administração á altura dos elemen-
tos de prosperidade de noesa que-
rida terra. 

Zé Cartaxo 

A Cantara Senger 

Quando neste retiro em que ora Vivo, penso 
Que não és a mimosa e timidf Ciiança 
A quem, loaco, oHertei o nifãlt amor immeaco : 

Meus Bonhos de esperança; 

Quando, revendo agora o que d'outi'ora existe, 
l )esse tempo teíii com (jue fundo pezar 
Vejo longe sttrgir dm íaio brando « triste 

De luz crepuscular I 

E, além desse pezar, dessa tristeza iniinda, 
Mais soffrimento espero e mais saudade aguardo 
Quando as cartas releio, essas cartas que ainda 

Em desespero guardo... 

Guardo-as como se guarda uma relíquia, como 
O amuleto que espanoa as attrações do mal : 
W, ao relel-as, me ,Vcm o doloroso ftssomo 

De uma illucão final... 

Doces paginas onde um coração radioso 
Canta, chora e palpita... E a magoa mo consome 
Vendo que não tivcBto o delírio amoroso 

De sssignar o teu nome. 

Quizera vel-o alli gravado, oternamente, 
Hovelando o praser da mooidado em flrtr j 
Vel-o brilhar; emfim, como outr ora, freiiiente, 

Brilhava o nosso amor ! 

E a teu corpo que foi meu único desvôlo, 
Recordando esse tempo aurorai e risnnho.... 
Bem o sei ! Bsm o se i ! que só me ó dado vel-o 

Como a ossada de nm sonho ! 
V Á L L Ê E S I L V A 

POPULAR. - A Ckr/Micr. FUminm 
ndítUfri* 

se limita a simples 

I P< _ 
|cc ridienlisa a chamada iwlnttir 
nacional, qua 
ttltn d obra grosseira e sempre in-

á estrangeira. ferior 
Do copioso noticiário do Pnpular 

extrahimos este Interessante trecho 
de uma local sobre o leite humani-
tário. 

«O leite humaniiadoé 
de uma grande vanta-
gem cobre a ornamen-
tação da criança, etc.» 

Não pensamos assim. Para or-
namentar uma criança parece do > peccoas aeseseinadas e outras feri 

As eleições rfe hontem | 
Oonflicto 

e m o r t e s c m A v a r é 

Uma communlcacto telegraphiaa, 
éffNtdlda hontem de Avaré ao 
rvmo. eonego Ferreira Bicudo, re-
fére que não honre alli eleição 
precidencisl, tendo havido diverso* 
eonfiictos, dos quaec sahiram varias 

parece 
maior vantagem um collar de péro-
las, uma tQnquinha de rendas, nm 
cneiro mesmo de luxo, como os do 
princepesinho de Bradforde.. mas 
leite 6 que não. 

Telegrammas. 

KANFUliLA.—Abre tom ll cato 
Pref/fu». Fala a dous mezes de in 
tervallo, do suicídio do coronel 
Hsnry. 

E' de muita actualidade o artigo 
do PanfnUn, como se vê 

Na segunda pagina e na secção 
Cose Giudiziaric, dá-nofl umas notl 
cias de loterias, de furtos e de mu. 
sioas. 

Como estava aquillo, hontem ! 
a * . 

« H f l Ü N A - I I m editorial sobre 
política internacional í Attorno a 
Candia. 

Não sabe explioar ermo quasi to 
das as grandes potências do Velho 
Mundo conservam, ha cérea de dous 
annos, forças de terra e de mar em 
Creta, sem chegar até agora com 
o Sultão a uma conclusão defini-
tiva. 

Na Italia grita-se tanto quando 
governo pede mais uns cem mil 

francos para o balanço da Colonia 
Erythréa, e no emtanto ninguém se 
inoommoda com os diversos milhões 
qne desperdiça com n questão de 

andia. 

NOITE- Variada. 

das 
Acha-se entre estas ultimas o co 

ronel Eduardo Arthnr Maehado. 
A cidade está alarmadissima. 
Parece qne os lamentavels acon-

tecimentos foram provocados pelo 
encontro dos dona partidos domi-
nantes, já na vespera das eleições 
munieipae». 

Os de hontem foram, por tanto, 
nma espécie de exordio. 

—Tínhamos já mandado compor 
a presente noticia, qoando procu-
ramos o dr.'chefe de policia, quo 
gentilmente nos forneceu a seguinte 
copia de um despacho recebido á 
noite, de Avaré: 

Na occasião da formação das 
meca^ eleitoraes, honve grande con 
flicto,do qual resultaram a morte do 
cabo do destacamento, do escrivão 
do juiz de paz e de um paisano, e 
ferimentos nas pessoas do dele-
gado, alferes José Alipio, Eduardo 
Lopes de Oliveira e Arthnr Ma-
chado. 

Communico-vos que assnmí a vara 
de delegado, aohando-se a ordem 
restabeleoida. 

< Evarishi Rn mos., 

DIÁRIO DE S. PAULO Chegou 

Os sen* paoeamADtoa cio exprimi-
dos em linguagem suoclea e vibraa-

r te; La Femmr et le Pantin netá cheia 
. de idéaa origina»*, de pliraaes de 
I reléc, oomo esta por exetuplo:—«oe 
I seios sio seres vivos anjeitos a in-
fancia e a daoliniol! 

O thema do romance revela n a 
lado doloroso do coração hnmauo; 
o lado da* dôres intimas, secretas, 
o vulnus que em h>.raa coneoae an-
noc de existaneia. Qaauto rosto se-
reno não esconde um seg> edo fatal, 
trahldo ia vezes pela mga qne o 
enigma imprime á placidez ,ln fron-
te ? Quanta* destas rngaa em don 
Mateo e André Stevenol I 

Sem embargos da verdade do the 
m», Pierre Lonys escreveu nm ro-
mance perigoso pela belleza da fór-
ms, seduetor como obra litteraria, 
mas obra tão livre, qne é digna de 
ser guardada na collecção da* joia* 
artística* como um brilhante «heio 
de veneno II 

ESCRAONOI.LE DOBIA 

«MATRICARIA» de P. Dutra, é o 
melhor remédio para a dentição. 

PELO NOSSO ESTADO 

FABRICA DE MOVEIS ESPEC1AES 
Carlos Scholz& C. 

Esta antiga casa industrial tem 

Se o sr. Campos Salles (Sol Ra-
diante) não entivesse aprendendo a 
andar de bicycleta, o Pierrot não 
fazia a pergunta qne fez e a offerta 
qne faz (qne é o melhor) e en não 
ganharia a mesma offerta (se não a 

é por falta de vsn-

Camara Ecclesiastiça 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
ÍVanca, a favor de José Borges 

Lncas e Maria Franclssa da Con-
oeição; de João Francisco Machado 
e Maria Enphrosina de Jesus; 

Santa Ephigenia, a favor de San-
tino Bertona e Michella Lauorta; 

Santa Cecília, a favor de Silvestre 
Rodrigues Sant'Anna e Laurinda 
Carolina da Silva; 

Tieti, a favor do Antonio Perei-
ra da Silva e Lucilia d'Assumpção 
Proença; 

Sét a favor de José Lopes Car-
neiro e Catharina ('unha; 

Itapetininga, a favor de Joaquim 
de Almeida e Maximina Maria de 
Jesus; de Manoel Marques de Me-
deiros e Franoisca Maria da Con-
ceição) de José Rolim de Jesus e 
Gertrudes Maria; de Pedro Paulino 
de Almeida e Maria Joaqnina do 
Espirito Santo; 

Santa Rita do Rio Claro, a favor 
de Abrahão Ribeiro de Oliveira e 
Jesuina Candida do Nascimento. 

—Provisãodecoadjntor deSoroca 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
CORREIO—Depois de decorrido 

um anno du hecatombe de Canudos: 
depois de arrefecida a exaltação ja 
cobina que CBmpeiou desordenada, 
na nossa política, o Correto, orgam 
official do governo, volta á razão e 
diz na* Notas Diarias umas phrasea 
sensatas qne eu tenho tentação de 
transcrever na integra. 

Depois de algnmas considerações, 
diz o Cotreio: 

• Aquelle antro do fanatismo não 
deveria tor sido demolido, maB... 
evitado; aqnelles humildes, posto 
qne quasi indomáveis filhos das 
mattas bahianus, não deveriam ser 
esmagados, mau dirigidos de ma 
neira a serem absorvidos no seio 
da vida naeional. 

Gente forte e sóbria, intelligente 
e adaptada ao solo e ao meio, sua 
encorporação á nacionalidade bra-
sileira, antes de ser um movimento 
espontâneo e sympathioo a todos 
os respeitos apreoiav»!, devera ser 
o resultado de um calculo pol'tico 

ba, a favor do padre José Raymundo' , 
da Silva; | Todo o sangue derramado, todos 

Idem para um baptisado em casa!?8 saerifleios empenhados na Insta 
de Eduardo Barra, freguezia da 
Consolação. 

- Portaria nomeando o rvme. pa-
dre Alexandre Pncciano coadjntor 
de Barra Negro. 

Para os soffrimentos da dentição 
>MATRICARIA> do F. Dntni 

Está nesta capital o dr. João Luiz 
Vianna, representante d'yl Imprensa. 
do Rio. 

Agradecendo lhe a visita que hon-
tem nos fez, desejamos seja côroa-
da de bom êxito a propaganda que 
s. s. vém fazer do novo jornal de 
Rny Barbosa. 

EMBROGLIO 
Iniciaremos amanhã, em folhe* 

tim, a publicação do nosso annun-
ciado romance, escripto por mil e 
uma pennas, o qne o tornará de-
veras interessantíssimo. 

O capitulo I—8ao Paulo em balão 

e um passeio á rua dos Estudantes— 

é do nosso companheiro Fabricio 
Pierrot; o I I—Na Cantina Toscana — 

é do mesmo, de collaboração com 
Ramiro Manso. 

inglória não hão de pesar sobre os 
míseros sertanejos, mas antes sobre 
os imprevidentes directores da po-
lítica brasileira, qne bracejam de-
sesperadamente num esforço supre 
mo de adaptação de tantos elemen-
tos extranhos, quando ahi deixam 
esquecidos os nac.onnes, com todas 
as suas qualidades e aptidões I» 

Agora já não se exalça o patrio-
tismo do general-petr leiro que 
destrnin Canndos a dynamite e a 
kerosene. 

Folgamos de registrar aqui este 
sensato artigo, no qnal o Correio 
se declara em franca opposição ao 
governo do sr. Prndente de Moraes, 
• aos imprevidentes directores da 
política brasileira» sobre os qnaes 
e não «sobre os míseros sertanejos 
hão de pesar todo o sangue derra-
mado, todos os saerifleios empe-
nhados nessa Insta inglória». 

Parabéns ao oollega. 

ESTADO—Trata, nos Nossos tele 
grammas, da pesada indemnisação 
qne Portugal teve de pagar aos 
herdeiros de Mao-Murdo, conces-
sionário da ferro via de Lourenço 
Marque*, conforme o laudo proferido 
pelo governo snisso, como arbitro. 

Noticias e telegrammas. 

NAÇÃO—Varia* ncticia*. 

vez de dirigirmos a reclotooiSo • 0 seu grande deposito de moveis, 
ao collega, por não nos ter visitado J no proprio edifício da fnbrica, cu-
hontem j jos prodttctos garantidos, e sonho-

Em vez, porém, de irmos ao seu cidos do resocitavel publico, são 
escriptorio, fazemol-a aqui, que é | vendidos com modiaídade de preços 
mais fácil. ! 48 La rgo dos Protostant»a - 46 

« * « J F im da rua Aurora 
DIÁRIO ESPAXOL Vai de ven-1 - ^«~===============— 

to em pôpa o collega, e melhoran 1 Amanhã : 
do dia a dia, como se v4 do nn-| E M B R O O L I O 
mero de hontem, pelos Betls bons 
editoriaes e serviço de informação. 

RAMIRO LB I L Í O - P e l o sr. Moreira Cata 
pos eefÃtt vendidos hoje. em 

_ _ _ _ . ( leilão judicial, fia rua Mare-
R e v i s t a M o d e r n a jchal Deodoro, 8, ás I I l ^ horas, 

Tendo nma Revista desta capital o » bens pertencentes ao espolio de 
declarado n'um dos seus atigos que . Alblílo Wnto Dias. 

Para dentição dae crianças - «MA-
TRICARIA » 'le F. Dntrfl. 

Livros Novos 

o dr. Eduardo Prado o outros eram 
os fundador»1» da Revista Moderna, 
Magazine Brazileiro qtie se publica 
em Paris, venho de direito Ê pela 
verdade rectificar este orro do i-os-
BO collega, fazendo saber ao publi-
co que o fundador e único director 
da Revista Moderna 6 o sgnatario 
destas linhas, quo tem até «o pre-
sente assumido toda a direcçiio e 
responsabilidade dessa Revista O 
dr. ÜMuardo Prado é um dos gran-
des amigos ó tim dos mais ub«i-
IIUOB co l l aboradores da Medula Mo-
derna, que acolherá sempre cota' 
prazer as variadas manifestações I valerl .Como vesrô mo espancou 
do seu brilhante espirito. j m o u coração! C imo era doce! C i-

M. Botelho j mo era b irnl Perdôa o que fiz 

L a 

PIERRE LOUYS 
F e m m e e t L e P a n t i n 

R I O C L A R O 
Do n o u o correspondente, em da-

ta de 2 : 
«A questão do* generos alimen-

tícios, segnida pela lei Estadoal de 
22 de Agosto ultimo, continua no 
statu quo. 

A solução dada pelo dr. Peixoto, 
secretario do governo, á consulta 
feita pela Camara Municipal de 
Jnndiahy, não foi em termos pre-
cisos e claros, somo devia *er. 
A aeseitar-se a decisão do ir . Pei -
xoto, como nltima palavra, pareoe-
nos qne as Csmaras Municipaes 
podem e devem cobrar o Imposto 
no mercado. Tendo a Municipali-
dade daqni determinado o mercado 
como ponto certo para alli serem 
expostos taes generos á venda, lo-
onlisou-os; em taes oondiçõos pode 
cobrar a taxa, imposto ou qne oa 
tio nome tenha, de mercado ou 
lo -alisação. O mesmo dá se com 
relação aos negociantes das ruas, 
praças e c. O pequeno vendedor 
do verduras ou de untro qnalquer 
genero, não deixa de ser negoci-
ante e desde qne as Camara» por ' 
lei, determinaram ponto certo on 
loosl para exporem á venda os 
sons generos, ficarão elleslocalisados 
o, como tal, sugeitos ás taxas de lo 
calisação, que constituem rondas do 
município. 

Pela resposta do secretariq do 
governo, é evidente que este mea-
mo se viu embaraçado na solução 
que ;havia de dar. Não queren-
do ou antes não podendo desco-
nhecer o direito das municipa-
lidades, para cobrar o imposto, 
estabelecera uma distineção sui ge-
ueri8 de ta.ri on imposto de oon-
*umo e taxa on imposto de Ioca-
lisaç&o. Não pôde «obrar aquelia, 
mus pôde cobrar esta. 

E ' incontestavelmonte o idem per 
idem. De modo qne a* Câmaras não 
podem cobrar o imposto, mas po 
dem determinar o local onde taes 

[coSCMtsÂo 1 
| generos sejam expostos á vedda e 
! cobrar a taxa da looalisação. E ' 
I l.õ.i. 

No dia.seguinte Concha se apro-, q a i m a 0 nos parecia que a soln-
quo a surra u, ç 4 o 0 i a r j > p o s j t j v a e n n j c a capaz 

n de cortar duvidas era declarar-se, 
sim ou não. As i.umaras não podem 
ou podem cobrar i postos on taxa 

mencionados na 

. senta a don Matoc 

a voste! Estava doida. . Não sabia ; s o b í a 0H „ o n l , r o a 
minha caas'»? »-i - ™ L e i t e h u m a n i s a d o jBoffreste muito por mniua causa?; l e i ( l e 22 do agosto, ainda qne taes 

O dr. F. de Camargo acaba de, Perdão! perdão! Perdão. Matec!» ) goncroo sejam expostos á venda no 
prestar um relevante serviço ao! E após aostdcntaliiuma liga;ao | m e „ 8 ( J o o u e m o u t r o q u a i q n e r iQ . 
paiz, dotando a infância com nm irregular, don Mateo; deixa C jncha. | o a l i c t o -

• icnto s u b s t a n c i a l e| f ó voltando a S-villia depois de Sahír-to d ihi é querer a oonti-
sadio, o unioo compativel com a|nm anno do contiuuas viageus. n n a ç S o d a duvida e a permanencia 
fraca organização do apparelho d i - j C jncha casára com um mocinho q a e a t Õ 0 8 

1 n o e l l a f l z í r a P " r t l r P a r s Está, portanto, fortalecida a nosBa 
a Bilivie. ultimo missiv», quando dissemos 

Ahi terminou a narração de doa | ̂  „u „ , e i t i n h a ' d a í i d a s tlras-
. . . Mateo, onvida ea» profundo eilen- s o m . n a B i p „ a e v i t a r q n e , t õ e B . 

das crianças, que ultimamente tem | cio por André Stevenol. | Apezar das ej-.igcncias da politica, 
tomado proporções assustadoras, de I Obrigado, disse Stevenol quan- j n á o p s 8 8 B p e l o n o s s o flBpirito a m a Í B 
terminada, em grande parte, pela I do o amigo acabou de fallar, e , ] e V f l s m bra de qne aqnella tivesBO 
alimentação imprópria que se lhes apert u- lh. aa mãos. ! in fluido no animo do illnstrado se-

Como epilfigo e moralidade da c r e t a r i o p u r a „ d u b i a s o i n ç â o > d a d a 

historia cumpro inf..rmar ao leitor ; 4 o o n 6 u l t l l d a Camara de Juadiahy. 

gestivo infantil. 
Com a introduecção do leite hn-' 

manisado na alimentnção infantil, | 
diminuirá forçamente a mortalidade ' 

dá 
Pondo nm termo a essas devas-

destas linhas que André Stevenol j M a s e m q n e 8 t õ e a d u t t t l o r d a m e 

não faltou á entrevista de Concha; d 0 , a r a c t e r g e r a I > t n d o d e v e 8 e r 

í * e I e z- . , i decisivo, franco, positivo e claro. 
O romance acaba com as phra- ineonteatevelmente, a lei de 22 de 

ses seguintes: j Hgo«to veiu mais uma vez provar 
— Rjsalia, disso Concha A criada. ; „ t 5 o d e í a u t a d a a n t o nomia mn-

Aprompta-me as malas, depressa 1. D ; c i p n [ n 5 o p a P a i i d e n m a p i i h - 6 r i a 

, i - i í d'»quelles que collaboraram na cons-
sennora, noje poia ma- t i t u l o . 

relhos privilegiados de um illusire nhã aqui vt iu um homem que per , _ N o ( l i a 2 g > e n a e r r o n 8 e a ;{a. 8 e 8 . 
professor. I guntou pela senhora insistindo pa J s â ü d o J l i r y _ Entruram em julga-

As qualidades do leite hnmanisa | ra entrar. Nau o conheço, mas elle m o n t o 3 p r o o e 8 a o s : a p e n a s u m ^ 
do, que revolucionou a dietuli -a das i pietende que ha muito tompo a f [ ) i c o n ( l o m M [ l o , Foram advogados 
crianças na Europa, já tãm BÍ )01 senhora sabe quem elle é c que, d o < ( r é o 8 q u 0 e Q t r a r a m e m J U| g a . 
preconisadas por professores da es- fi«ana aaticfeitinHimo se a senhora • I ü ü n t 0 j o a d r 8 . j ü a 0 Teixeira, Do-

tadoras gastro-enterites, qne são o 
desespero dos médicos, substituin-
do a alimentação viciada que, em 
geral, se administra ás crianças e 
tanto dizima a população infantil, 

o dr. F. de Camargo resolveu o 
problema da alimentação infantil 
com o leite e s t e r i l iBado e humani-
sado, conforme o mo bodo e appa 

tatura de Duclauí, actual director 
do Instituto Pasteux, e pnr outrai 
snmmidades médicas europeas, e 
são mugiatralmento descriptas pelo 
dr. Camargo no folheto que temos 
em vista. 

O dr. Camargo fez os seus estados 
na afamuda escola de agricultura 
de Gemloux e tem-se correspondido 
incessantemente com o sábio inven 
tor do methodo de hnmanisar o 
leito por apparelhos se sua inven-
ção, dos quaes está do posse o dr 
Camargo cm sua fazenda do Ator-
radinho. 

O regimen alimentar das crianças 
é uma questão de vital interesse 
para o Brasil, interessando o ma-
gno problema do eeu povoameut >, 
que a mortalid .de creBcento das 
crianças em conBeqnencia da má 
alimentação tende a contrariar. 

Astim seja bem snccedida a obra 
de pro) aganda iniciada em S. Ps nlo 
pelo dr. Fortunato Murtins de Ca-
margo em prol do leite hnmani-
sado. 

O folheto qne nos envion o dr. 
Camargo traz opiniões de illuntra 
dos médicos desta capital, qne 
exaltam os merecimentos do leite 
humanisado, qne é idêntico em tn-
do ao leite da mnlher. 

Podendo fornecer presentemente 
quantia de 160 litros diários, o 

roprietario só fornecerá o leite 
inmanisado quinze dias depois de se 

abrirem as aseignaturas, as qnaes 
se aoham provisoriamente a dispo-
sição dos compradores na casa Gar-
ram, 

Pelos jornaes, será avisada a e 
posa da abertura da* assignaturas. 

senhora sabe 
finaria satitfeitii-Himo se a senhora 

' se dignasse recebel-o. ' r jingoa Marcondes e Maroos Dol-
—Deixou uui cartão do visita? : 
- N ã o , seuhora. j p B r t i 3 o 8 > q n e disputam o 
Mas ao mesmo tempo apresenta- j , , e n n a o h o m t lni . ipal , renniram-6e, 

va-so um criado, portador duma> c h d a u m BU(4 v t Z i C m a 6 s o m b l éa 
carta, e André, mais tarde, soube; p r e v i a m o n t 6 8 0 n v 0 i a d l l e eesolheram 
que a missiva era do conteúdo j a e u B c a n d i d a t 0 8 p a r a a p r ü x i m a e i e i 

abaixo: .. ção municipal a 30 do ontnbro. Na 
Minha Conchita, eu te perdão. N<lo i m p r e n s a l o € a l c a t a o 8 e n d o p n b l i eu te perdão. Não 

posso viver onde não estejas. Volta. 
Agora sou eu quem t'o pede de jr.e-
Ihos. 

Be\jo os teus pés nús 
«Mateo • 

La Femme et le Pantin é o sym-

á cudos os nomes dos candidatos 
vercança e jnizado do paz. 

Em qualquer das chapa«, vemos 
gente muito bõa e que muitos bons 
nervlçns pódc preiitar ao mnnici-
pio. Rotta quo aqnelles que altiva-

bolo renovado du velha lueta entre j mento ee envolvem na lncta e de-
a perfídia feminina e a fraqaeza ir- j eejam o bem estar do mnnicipio 
remediavel do homen, amollentado! façam dos nomes apresentados nma 
pelas circumstan' ias e prlo habito. 
A experiencia de mil dores e op 
probios de don Mateo não aprovai 
ta a André, nem ao proprio don 
Mateo. Ambns perdOam a Concha, 
porqne ella é formosa, como os gre-
g o ' e os troyanos desculparam He-
lena, altenta a sua venustade. 

Concha Perez e a mãe delia se 
servem de don Mateo e André como 
petéca snperiur em docilidade ao 
boneco que as mulheres do quadro 
de Ooya atiram ao ar. A mãe de 
Concha representa o typo elástico 
da dueíía hespaahola, irmã gemea 
das beaias de mantilha da nossa 
terra. Virtude eqnivoca, mais com-
placenclas qne resistências; serve 
de sombra leve aos amores da en-
diabrada Concha; como a sombra 
vae-se movendo em todos os senti-
dos, escurecendo as consas, sem 
nellas deixar vestígios. 

Pierre Loiya é nm observador 
profundo e nm estylista notável. 

encolhi asertadf, qno os elementos 
mans sejam exolnidos. Só tenham 
os parabéns a dar áquelles qne (on. 
correrem ás nrnas no dia 30 de on-
tubro. 

Alheios á lncta, apreciaremos de 
palauqne a pngna, sendo ow nosso* 
voto» pelo trinmpho da paz. 

— Seguiu ha dias, para a capital, 
com sna familia, o sr. João Aranha 
Júnior. O nosso amigo, desta vez, 
fica deacançado o livre das amola-
ções eleitoraes. Nem ao menos tem 
a honra de ser eleitor. 

—Consta-nos não haver divergên-
cia entre os partidos político* ln-
caes qnanto ao candidato na eleição 
do U do «orrente, de modo qne o 
dr Prestes terá bâa votação repu-
blicana. 

A temperatura, nestes ultimo* 
dias, tem estado muito elevada e o 
calôr, fortíssimo. 

O thermometro tem mareado 31 
gráus á sombra.» 
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CAMA, b pliarinamatleo Kabrleln 
»«trm, para follltar • drntlçft» da» 
artaBça» « rarar oa ara* wlHarulm. 
• » Medico» oa appllran cai uri» pro-
prleafllhu» ao pcrlaCo 4a dentiçAo.:C> 

fialni-nlc» attmUm «na rPI 
aarla. A» mim de fhtallla derem khm 
K » l»r CM raaa (An Importante me-
«raaiaato, o qual aa eacoalra cm Io 
4aa aa phanaarlaa • drogaria». 

T E L E C ü R A M M A S 
BKRVK.O ESPECIAL 

RIO. e 
Cambio 

O mornado fechou hoja com o 
oambío A taxa da 8 lBilfl. 

RIO . e 
Limites com a Arnenlina 

No mlnlatarlo do Exterior foi 
hejo aaalgnado o traotado da limi-
tas entro o Braall a a Republioa 
ArgwntBia. 

RIO , e 
Oceorrenelns do Amu/.onas 

O general Dlonyrio Cargueira, 
minlatro do Exterior, declarou 
que nenhuma intervenção teve 
noa negooioB do Amazona». 

RIO, e 
Oa llmltea com a (-ii.vuua 

No dia 10 do andanto emborca 
um oontingente de cincoenta pra-
ças, aoompanhando a commissão 
d » demarcação de limitea eom 
Guyana Francesa. 

RIO , e 
Orçamento da Fazenda 

Foi Totado hoje, em terceira 
disonss&o, na Camara, o orça 
manto da Fazenda para o futuro 
•xsroioia de 1809. 

R I O , e 
Coronel Fernando Prestes 

No nooturno de hoje seguiu pa 
ra ahi o ooronel Fernando Prestes, 

R I O , 6 
Botellinl 

Aoha-se nesta capital o sr. Vi' 
aliano Rotellini, redactor chefe 

do jornal italiano <Fanfulla>, deB' 
aa capital. 

RIO, 8 
A reconversão de a|ioliees 

Foi assignado o decreto abrin 
do ao ministério [da Fazenda um 
credito especial de dous mil 
oitooantos contos, para pagamon 
to das despesas oriundas da re-
conversão de apólices. 

RIO, 6 

Senado 
A sessão de hoje foi presidida 

pelo sr. Manoel Victorino. 
N a hora do expediente, o sr. Se 

verino Vieira enviou á mesa um 
projocto dc lei regulando as apo-
sontadorias. 

O sr. Le i te o Oiticica tratou 
lungamente da lei que se occupa 
da navegação de cabotagem. 

O sr. Soverino Vie ira apresen 
tou um projecto supprimindo o 
montepio obrigatorio dos funccio 
nario civis e militares. 

Sm seguida foi levantada a 
sessão. 

RIO, 6 
Camara 

O expediente constou da lei-
tura de uma communicação do 
ministério da Marinha, sobre o 
eredito de mil conto e setenta 
contos solicitado por aquelle mi-
nistério, o de um requorimento 
de João Antonio Severino, pro-
pondo construir um palacio pura 
s exposição de 1900, mediante 
certas concessões. 

Em seguida, o sr. Amphilophio 
do Amaral falou longamente so 
bre assumptos do orçamento, 
idéas financeiras e revisão 
constituição. 

O sr. Coelho Cintra fala sobr 
pagamentos inherenteB ao miniB 
terio da Marinha. 

O Br. Rodolpho Paixão pede 
que entre em ordem do dia 
projecto modificando o montepio 
obrigatorio. 

Em seguida entraram om dis 
ouasão assumptos do monos im 
portanoia. 

R IO, 6 
Datas narionncs 

A Sociodade Commemorativa 
das Datas Nacionaes aclia so ela-
borando o programma doB festejos 
de 1B de novembro, que promet 
tem ser esplendidos. 

Está expoBto o projecto do pa 
vilhão que será construído om 
frente ao Quartel General, desti 
nado á batalha de flores do dia 
12 do corrente. 

O espoctaoulo de sala no Lyr i 
co so realisará com a ropreeon 
tação da opera do Assis Pacheco 
«Flora». 

SANTOS, 0 
Movimento do porto 

Entraram hoje os seguintes va> 
pores : 

Nacional «SantoB», vindo do 
Montevidéo o oscalan, com vários 
genoros a Fernando R. da Silva 

Allemão «Belgrano», vindo do 
Hamburgo e escalas, com vários 
generos, a Jonhston & C ; 

Hiate nacional 'Maria da Glo-
ria» , vindo de Guaratuba, com 
vários generos, á ordem j 

Vapor francês «Concordia», v in 
do do Havro o escalas, com va 
rios genoros. 

Sahiram hoje os seguintes va-
pores : 

Nacional «Santos», com vários 
generos, para o R io de Janeiro ; 
- Nacional « Itabira», com vários 

generos, para Pernambuco e es-
oalas. 

SANTOS, 6 
Dr. Galeão Carvallml 

Acaba de chegar aqui o dr 
Galeão Carvalhal, illustre depu 
t»do federal. 

B A N T 0 8 , 8 
Companhia Ijrlen 

Ha grande vontade aqui da 
qua a oompanhia lyrioa Banaone, 
que s»tA neaaa capital, venha 
dar uma aérie de eapootaouloa 
aqui. 

HANTOB, 8 

Merendo Ar ranililo 
O meroado abriu boja oom o 

bamoario a 8 13(32 o o partlou' 
lar a 8 7(16. 

Negooios em bancario, de 8 
7(18 a 8 17l32, e om partioular» 
da 8 7|1U a 8 17i32. 

O merotdo fechou com o banca* 
rio a 8 17(38 e o partioular a 
8 9[16. 

SANTOB. 8 
Itepartlçftes publicas 

Em virtude daB eleiçõea, eatl' 
veram hoje ieohadaa aa reparti" 
ç3es publicas. 

SANTOS. 8 
ElrlçAo 

Na eloição da hoje para a pra 
sidencia do Estado, no reatante 
do quatriennio, o ooronel Fernan-
do Prestes teve a seguinte vota-
ção: em Santos, 418 votos; om S. 
Vioente, 102 

SANTOS, B 
Mercado de café 

O mercado de oafó manteve-se 
calmo, havendo pedidoa á base 
de 6$800 a Vil 00. 

Vendas, 30.000 saccaa de café. 

, ULTIMA HORA 
id MA 

OYOLIÜMO 
No Berlintr Tagrhlatt, jornal que 

•• edita na Allamauba, anconiramoa 
o «egnlnlt t «o primloa Pao|er»a 
II iirio Mataram, Imperador da Hw-

eatan lo em Uarlim 

•orpo amorpho, aam Idaal. sem pro 
granira», ijnn ss shama a política 
mineira. 

—As BlUmaa noticiaa sobra a 
eleição no 4" diatrieto podam (asar 
acreditar qna o dr. Ilenriqna Vai 
derrotou o ar. Antonio EapsridiAo, 
candidato offleial. 

KB sebo, entretanto, qna nAo, 
porqB», A ultima bora, é baatanle 
na o ar. BilvUn > talagrapbe aoa 

Approvado pala inipac teria da Hy |te a CM. flli.ld. « W d a fibris. | 'J S ^ v t X m ^ ^ t ^ T ™ " " 

KH DK FAMÍLIA 
Junto an berço de voaaoa fllhos 

tende leuipre a HIIIMAPIH.II.A AI.BA 
do dr. Asai», poderoso madioamen-
to <iuo tom o daplo podar ds * prs 
venlr» o mirar. toda» ai enfermi-
dade» que appareçam naa crianri . «PPi . 
niia» no período «ritloo da dentiçko, raksrta, Java, _ 
somo solam : febra», vomitoa, bron da regraeao da Holanda, onda fora 
ohiteo, diarrhéas, convnlaAaa, insom- saalsUr A aoroaçAo da rainba, leva - q l 
nla», elo., ets. o enaajo da visitar som a sua oflr-! /Altentoa 

Approvailo pela innpnctnria de Hy te • aaas fllial da arando ftbrlca I ~ 
gieno de B. Panlo e Itio da Janei-
ro, Caixinha, 2$600 Depoaítariu» : 
Lebre, IrmAo A Mello —Rua 16 de 
Novemlxio, n. 4. 

DjT MÁRGEM DO TEJO 

EMBROQLIO 
I nialaramoa amanhA, MD folbs-

Una, a pnblicaçAo do noaao annun-
elado romanos, ss«rlplo por mil s 
uma pennaa, o qna o tornará de-
veras Interecsaotlastmo. 

O capitulo I Mi Paulo em baliIo 
r um jxiawtâ d rua if>» hMuiuntn — 

8 aiçAas doH.U.sIndnstris.slIüOI. 
100 letras do I). C.Hss), a 67$ 

H > • • » • a I; ;*M»I 
a 67IC0U. 

VMDAS na ACi.iil» l'OB Al.vi BÁ 
O aorralor (lodofredo de Maga 

IkAea, aoatorisado por alvari do 
maritlaalmo dr. jols da direito da 

B. Hei oomaraa da ebaatlAo, venderá 
dc noaao sompanhelto Pabrlaio * bora ofdoial da bolu, LO dU 18 do 

V' • • " » uiiai ua grauuo lauriaa j M asta» venham aum tantos votos n _ t i ,, ,, „ sorrsnie, 2H seçóes do Hanso Com-
djs maehinaa Urinai,„r. Lalp»lger q „ . n t o , for"m pr.'l»™» I f " ' " " 1 ° I I _ J V " C " " ' " i a T o , r a n " " merolal do Bio de Janeiro, do valor 

IV ir itlembro 
r u U V A m OUBO 

Ui»ia-»e—e era verdade—que o 
governo oonseguira habilitar-se a 
aolver os «ompromiasoi.e obriga-
çòe» do theaouro, que se veneam 
até outnbro, ma» que para o coupoiAcordt de 1 
de janeiro, quo é o maia importan-1 tranadorea. 
te, lhe faltavam, por oompleto, oa 
reenraos. 

Disia-se i»to, reconbe*ia-ae a e»-
traitesa de tempo para Babar uma 
solnçAo, ouviam-ae já os ronooa da 
tormunta, quando, de repente, aa 
taxa» cambiaes desataram a melho-

Btraaae 11L Oa reae» visitantoa 
elogiaram multo a eiaellaote »on-
slrusçAo, elagasai* a solidea daaaal 
Ias bisyaletaa, enaommandando o 
príncipe um aortimento «onsidora 
vel daa lirtiinabar afim de lavar 
para o aeu paiz 

Naata aapital aqnella» liicycleta» 
•Ao snaontradas A rua Direita, n. 9, 
Arena A IrmAo». 

O campeAo Brennubor atacará no 
proximo mcz de novembro os re-

a 50 kilometros, com 

TDRF 
Ha muito entbuaiaamo naa rodas 

tnr&ataa pslaa corrida» do dia 9. 

Os eortyíir entendem qoe o />«• 
gon ganhará neaae inntcr o pareô 
imprensa. 

Ha muita aontlança na vistoria 

1°, 1S2.373 aacoaa do 
oafá. 

Desde 
oafó. 

Btook, 986.229 saocaB. 
Em egual data do anno passado, 

entraram 23.090. 
Desde L», 153.314 saccaa de 

oafá. 
Stock, 1.090.403 saccaa. 
Desde julho, 2.C18.4Ü4 saccaa. I 
Sahiram, desde 1°: para a Europa j 

145.818; para os Estadoa-Unidos, 
10.060 aacca8 de café. 

LONDRES, 8 

Ferrovia de Delagõa 
Brevemente a Inglaterra se roa 

possará da eBtrada de ferro d e 
Dolagôa, que pertenoeu a Portu-
gal. 

SANTIAGO, 8 
Puna c Atacama 

Consta que na ultima oonferen 
cia entre o ministro do exterior, 
L i torro , e o ministro argentino 
Pinero, fleou regulada a quostão 
dos territorios do Puna e Ataca-
ma. 

rar e os fundos portugueses a su-
bir nas praça» extrangeiras I — — •——— 

Para a alta dos cambio» consor-lda platina Superbe no parco l um 
rem motivos divoraos—vieram dizer | binai Io. 
os doutores da Finança: as respon- _ , , 

. Habilidades annuaes, partisularea e O pareô Ejcrlsmr tem »ido ob 
do Ebtado, enoontram-Be sobertas; jecto de geral aommentario e 
oontinúa «filniudo o papel cambial opiniõea sobre o »eu vensedor variam „,.. 
da África; a balança «ommercial rnnito: Barítono, Jnninia, Captuy«j foi absolutamente estéril para 
está quasi equilibrada, »e é que, Hataui, cada qual »onta uma legiáo j Estudo, porquanto o» dou» únicos 

proje«tos apresentado», que, son 

Dizem os Iniciados ueeUa eonaaa | 
de elalçAna qna é assim qne 
fas : oa Zó llentoa prapanm «om 
toda limpeza aa asta», deixando am 
branso o numero ds votoa . sorrida 
a elelçAo, varifisa «a quanto» votoa 
sAo sufll jiantea para a vistoria e . . • 
lia, aatA eleito o deputado. 

Hyatema rápido, original e muitlf-
«Imo seguro.,. 

—Dou-ma parabém pelo que 
disse, ns ultima aarta, a piopoaito 
4o sr. Amerito Werneek, aaoreta-
lio da Agrianltara. 

Propala se que o »r. Hilviano 
«to eatá muito satisfeito, porque 
aquelle sen secretario esta que-
rendo tomar a serio o programma 
traçado, 

O ar. Bilviano, qne eatA acostu-
mado a sonsiderar o» manifestos 
simplesmente somo uma peça ora-
toria, Aoa, sem aignifiaaçào pratioa, 
de»tinada a imbahir o povo, natn 
ralmente ha de vxtrauhar... 

Daa dn»», nma: renunaiar oa pla-
no» ou renuusiar a pasta. 

—EnoerruU ie eata semana a 4 
e ultima sessào do Congresso Mi' 
nelro, cuja attiridade da 4 annon 

6 do maamo, de collaboraçAo som de réis aü()$ ãada uma, perionsentei 
Hamiro Manso ao espolio. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspestor do mes, Henó Fia-Posta restante 

K i rettê - (UaUtaas) — Já seguiu 
oorreapondeneia para abi. 

ln»iio»ti 
shfold. 

b. Panlo, 7 ds outubro ds 1898. 
« CAMBIO 

affl< 
HBBIlAno no BIO 

CommuniaaçOoa recebidas e 
xadas. bontam i , 

* A'c 10.6 
Bsnssrio, H ,1|8 e H i;i(T2. 
Psrtisnlsr, H 7[K, o H 16|33 

„ „ , „ _ „ „ . oarrci |em numero» mai» exacto» que OB de adepto» fervoroso»... 
Entraram hoje 38.781 saccas d . > d B 8 ostatis.ioas ofüciae». nio ha já Qual delle» venserá ?... 

saldo a favor do pais. 
Realmente, isto, sommado som o 

facto de os especuladores já nAo 
encontrarem as facilidades que ti-
nham até ha pouco tempo no Ban-
co de Portugal, e também com a 
eirsumstancia de esse» mesmo» es-
peculadores terem de vir ao mer-
aado eom o papel anteriormente 
adquirido, será justificaçAo 
que suffisiente para a 
cambial. 

ZARDO 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de cancros vene-

reoB. 

Mappa argentino 
O sr. Henrique de Villeneuve offa-

,_„ mais | recen nos um niti Io e minucioso map . 
melhoria P a At lm f<rr0 "irriltx da Repnbllsa I *n B 0 , 

vertidos em lei, podiam attender 
aos nosaoa interesse», foram rejei' 
lados tu lim.ne, aem merecer a» 
honras de nma diicnasto. 

Esta noticia devia, portanto, ser 
registrada com amargo» common 
turios, ma» D fio os farei, porque 
prefiro a inacçto deite Congrecao 
á uação perm.iosa do que vai ser 
eleito a 16 de novembro doste 

Argentina, editado potu companhia 
Mu» como B0 explica a subida dos I Villalonga de Ilnenos-Aires, da qual 

— Enoutrei no ch&o do escrl 
ptnri i da nm notável político da 
qui um papel amarfanhado e, im 
pellido não sei porque curiosidade 
feminina, apanhei e li. Não posso 
forrar-me ao prazer de transcrevei-o 
aqui: 

fundo»? Como dá cotação de 20 <S da ora em diante representante 
escasso» o 3 "i0 tiortuguez passou no Rio de Janeiro, 
á de 23 1(4 Ürmes ? ° Henrique de Villeneuve re 

Eatas pergunta» atrapalhavam os cabequ.lquer remessa paraaCom-
referido» duntorns Positivam, nln PanhlB Vlllalonga, Com destino á» 
havia my»terio no caso republicas Argentina, Oriental, do S.tn^ca io, abraço, do d'. S hiano 

Veiu fazer a luz nm pequeno ar- P»™guay e do Chile, e com desti- BronMo.no Ata dr nua pn„r 
tigo da Quieta de Colonin a propo- n o 4 Europa, por intermédio da De P..n»o Alegre até Bello 
sito das notícias que têm oiroulado Companhia de Transportes Franoo- Horizonte, não foi possi 
com relaç&o ao accordo anglo-ger- Americanos de Bordeaux. vel fazer a conta. 

B s. tem o «eu eicriptorio á rua Na eataç&o 
de S. José, 112, no Rio de Janeiro. No trujecto para o palacio. 

Grato» pelo mappa que nos en- Até á li ra da posse, 
viou e que desde já orna a parede ~ ' " 
do nosso esstiptorio. 

da 

LONDRES, 6 
riiiaueas ile 1'orlueal 

Diz o «Daity Tolegraph» que 
Portugal pretendo adoptar o sys-
thema financeiro protoccionista. 

M A D R I D , 8 
llerrotu dos tiiLrii'os 

O govorno rocebeu communica 
ção da derrota dos reboldes taga-
los nas ilhas Viscayas. 

S A N T I A G O , 0 
0 presidente Errazuriz 

O presidenre Errazuriz, quasi 
restabolecido da enfermidade quo 
o acommetteu,já recomeçou os seus 
truballios. 

M A D R I D , 6 

A reioIueSo nas Visa.vas 
O govorno recebeu pormonores 

do ultimo combato entro as for-
ças hespaiiliolas e os tagalos, nas 
ilhas Visayas. 

Estos foram com]5letamente der-
rotados o renderam se, entregan-
do cinco canliõos e oitocentas es-
pingardas. 

W A S H I N G T O N , 6 
Cjclone e iiuufraçlos 

Em consoquoncia do um vio-
lento cyclone que passou hontom 
polua costas da Virgínia o da 

manlso. 
Reza assim : 
• Os jornaes inglezes publicaram, 

a proposito de convênio» que te-
riam «ido concluído» entre a Alie-
manha e a Inglaterra, uma serie de 
informações que foram reproduzidas Deu se em Campinas o paesa-
em uma parte da imprensa allemã. mento do sr. Manoel do Araújo, o 
Em primeiro logar lançaram a no- mais antigo so hoiro de prnça da-
ticia da conclusão de nma alliança quella cidade. 
offensiva a defensiva entre os doiB Beu enterro foi muito concorri-
pai/es. Depois falaram de conve- do, tendo orado no semiterio o seu 
nios relativos á baliia Delagoa e á collega Dorico Franco, 
situação da Inglaterra no Egypto, 
de accordo com suppostos proje-, _ „ . , . . „ . 
ctos da Allemanha na As a menor, 0 Repórter, de Ribeirão Preto, 
-extravagante mistura, como so vê, °°mpletou ante hontem seu primei 
de cousas possíveis e de simples ro_anno de publicaçao diar.a. 

Depoi» da po»»e 
(Deites, 8 foram no dr. 

Bis» Forte», 16 no dr. Fran-
cisco Bailes e 1(2 no dr. 

I Henrique Diniz). 
No baile 

83 
22 
35 
56 1[2 

00 

exercícios de imaginação. 
Os leitoros allemães mal têm a 

neccBsidado de ser prevenidos de 
que estas informações não respon 
dem de nenhum modo ao estado 
verdadeiro dus eousas. He fossem 
mudadas, dover so ia concluir que a 
Allemanha so oompromelteu a mar 
aliar em todas as partes do mnndo 
sob a bandeira de Inglaterra. Isto 
significaria uma mudança completa 
da nOBsa política, do que natural-
mente Be não trata. 

Isto n/lo quer dizer que a Allema. 

Feliaitamol-o. 

Total doa abraços conlie 
cidos 2G6 1 j2 
A estatística dos sorrisos 6 mais 

simples: s. ex». trouxe nos lábios 
um, um íó, inilndavel, desde Pou-
so Alegre até aqui. 

O paciente ostatistico, que é um 
pulitien tantas vezes gabado por 
suo tenacidade » perseverança, quo 
me perilõü u indisereção, om troca 

iticas. 

CANCROCIDA MOUltA 
Garante a cura de ulceras syphi I do immenso favor que lhe presto 
— não declinando sen nomo. 

Bello Horizonte, 3 de outubro 
de 1898. 

D. ICODBHIO D E M I M S -
Foi nomeado redaator do Mina* 

Gemes, orgnm offiaial do governo, 
o ar. dr. João Nepomnceno Knbitu 
cliek, político universalmeuie co-
nhecido por seu nome arreresado 

nlmea Inglaterra" i ã o ^ V i m "fa/ws 6 universalmente admirado por sna 
de accordo sobre uma questão partiru- P°eiia—JCunco. . . . 
lar, como por exemplo sobre a questão .^uem Por ye?,tura tt,n,ia .n&" "n 

do impresttnto comtnum para Fortugol, T l u «^nelle» be los verso» indigna-
empreslimo que o estado precário das ^ e n t e es ropead.s pela voz meli-
finadas poftugueza. pode tomar ne- ilna 6 doI,6nte ,t,rüTad"r' 
cessa,io n 'um tempo mais ou menos R 0 , » o m Pl»iB°nte da Da Ma, solu-
remoto » Çidu num piano roufenho ! 

Cá está o gato, n'es!o ultimo pe- E n m , I ' o e t a I»1"1 '1? ctega a»»im 
riodo. Conhecido o artigo allemã ., " .=^qmst ar o trovador e a DnWa, 
desfez-se o mysterio, ücando tudo l , 0 ,d e : s e d l z o r a t t l ne 1 1 ' 8 0 

claro como agua. galarim da popnlandade e quo tem 
A imprensa franceza não deixou « a r a . n t ' í i o ° s s u l o B a r z l n h o n a P0B" 

passar sem commontarios as pala- t o n a a a e -

CANCROCIDA MOURA 
Garaute a enra de ulceras. 

Hontem, o London Htnk e o Ban 
co Allemão affixaram aa sua» tabel-
iã» na base de 8 8(8, affixando o 
Hanso do Commerdo a sua na da 
8 7(16. 

O mercado abriu firme, com os 
banco» «arando a 8 13|3H, realiaan-
do-ne negocio» logo em seguida a 
8 1 [ m a s pelo melo dia os banco» 
retrabiram ao. re meando dinheiro 
acima de 8 ! \\ u. 

A* tardo, o mercado firmon-ae. 
sacando o» baneoa novamente a 8 
1|2, feibando o mercado firme, cori 
os banoo» sacando a 8 16(32 e 8 
ll2. 

O movimento do dia foi eonaide-
rado regular. 

Em Santos, o mercado abriu fir-
me, com os bancos sacando a 8 
13(32, letra» oflerecidas a 8 15[32 
e proenra a 8 1(2. 

O movimento do dia, quo foi eon 
ciderado grande, effectuou-ae ao» 
extremo» de 8 13|82 até 8 1(2, em 
bancário, e em ontro papel ao» de 
8 16(32 até 8 17(32, fechando o 
mercado firme, cem o» bsnoo» sa-
cando a 8 1|2, letra» a 8 17(32 e 
procura a 8 0(1<>. 

A Camara Hyndicaldos Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã 
Londres 816(82 811(32 
Paris 1126 1.143 
Hamburgo . . . . 1.391 
Italia — 
PoMrjgal — 
New York . . . . — 

Soberano», 281800 
Contra banqueiros, 8 7|16 e 

Bancario, 8 7(16. 
Partioular, 8 1(2. 

Baasario, 8 15(32. 
Particular, 8 17(32. 

A s 10.36 

A i II 

A ' » 3 
Bancario, 8 13|32 e 8 17(32 
Particular, 8 16|32 o 8 17(39. 
Fecha: 
Bancario, 8 16(32. 
Partionlar, 8 1(2. 

MIBOADO DB BASTO» 
A'i 11.80 

Bancario, 8 1|2 
Parti-ular, H 9(16. 
Mercado, firme. 

Bancario, 8 1(2. 
Particular, 8 17(32. 
Mercado, firme. 

A' 1.30 

A I 

1.411 
1.106 

478 
6 922 

8 1(2. 
Contra a caixa matris, 8 7|16 e 

8 11(16. 
Papel partlcolar. a 8 17|32 e 8 9(16. 

BOLBA DE B. PAULO 
OFFBBTAS 

Fundos públicos 
Apólices do Estado. 
Geraes com 4 °(0 . 

com 5 °(o . 
Lettras da Camara . 
1°. empréstimo . 
2» , 
3" 
4° 
6°. » 

Ve." (>• 
— 980$ 

870$ 850$ 

82$ 

50$ 

73$ 

59395 

24691 

16240 
38123 

Com o dr. Kubitschek dá-se, po-
rém, uma cousa interessante: o seu 
Enrico, cuja ultima edição traz o 
numero 26, é unanimemonte acceito 
no reino dos trovadores, ao passo 

nem tampouco por causa do seu 
nome arrevesado, que o dr. Iinbi-
tsohek foi nomeado redactor do M -1 
nas Otraes. 

Então porque 7 Impenetrável 
mysterio, quo a minha perspicácia 
não consegue desvendar... 

Um amigo (auja opinião muito 

vras da Gazeta de Colonia relativus 
a Portugal. A Liberte fez-lhos os 
que seguem: 

<A Allemanha, assim como a In-
glaterra, não tem por costume som , „ . , . . 
mover-se eom as desgraças dos seus 1 n e r o P o l h d a 8 ' t a f 1 , o m u u a m ' 

I. - , . .. , memente, as suas outras produo-

visinhos. A situaçao embaraçosa de ' constam de um soneto e 
porTu! este p e Z e r T a i ° P a n e s s u e « m a b a l I a d a - e m vorpetr^o 
frica. H » muito tempo que Moçam B T , a n n O S » d " " " " T 1 " j 6 - l r a b a l h u ' 
bique e a bahia de Delagoa fazem ^ a 9 «ertament. não foi por cau 
eresoer agua na bocoa aos coloniaes 8 a d o , 8 e u s t r e » " l m e " P o e t l e o ' 
allemães o inglezes, e so Berlim e 
Londres emprostam dinheiro a Por 
tugal, é ali, podem ter a certeza, 
que se hão de eneontrur as garan-
tias. 

Ora Moçambiqne e n bahia de 
Dcl»g»a não interoosam somente o 

Transwaal. A França posaue para tentou explicar-me isto pela 
esses lados uma ilha que se chama , „ „ „ iT. 
Madagascar, e é para a França da l g n o r a n e T ! r d o - d r ' 8 l l v l " n 0 n a 1 ,n* 
muuBunv^, " " . ™ » orna de Horacio, porque, ao contra 

mais alta ímportanoia que os seus „ „ ^ _ â 
a suai dois grandes rivaes neítas regiões ? 

- . , ínão nosflam estabelncBr sn «obre a t r e t 0 d e nomeação, lhe teria vindo 
segunda reunião, para tratar d a a » ^ X ^ n » na ^ S a n ç a toSe! á «"emoria aquelle principio, que. 

Idiata da nova colonia. por ser latino, é uma sentença: HC 

Se Portugal tem necessidade de di- j. „„ 
nheiro, a Áança poderia também em- e ^ soube" 
p,estar II.'o. mio pedindo o abandono 

á sua candidatura 
neutral saçdo desta parte do continente 
africana.» 

Julgavumos nos perdidos, exhans-
tos, em véspera do fallencia e, afi-
nei, o qne nos ameuça não é a ban-
ca rota—é uma chuva de ouro-

Nada menos de tres nações, to-
das de primoira ordem, se dcgla-
diam, cada uma a querer dar-nos 
mais dinheiro. 

Pelo que referem jornaes britan 
nicos da ultima data, parece que a 
Inglaterra se dispõo a tomar a si o 
encargo dc toda a nossa divida ex 
torna, quo os inglezon avaliam em 
60 milbòos do libras esterlinas, e a 
rosgatar por ouro o noaso papel, « _ , , - • - . 
moeda, isto é, os 72 000 contos p d a | Pf«., enxotado da red»eç4o d A 

to de trezentas pessoas. 
Os prejuízos são incalculáveis. 

W A S H I N G T O N , 6 
Devastação em Savamali 

A região de Savamali foi hon-
tom devastada por um horrivel 
cyclono quo causou enormes es-
tragos o mais do duzontas mor-
tos. 

PARIS, 0 
As eoininlssòcs dn pa/. 

As commissõeB hospanhola 
americana farão amanhã 

Resumo dos prêmios da Loteria 
Z — 62 da capital federal, extra-
hida cm 6 de outubro do 1898. 

Prêmios do 12:000$ até .">00» 
26551 37534 13408 
ú prêmios de -00$ 

4978 19180 46780 48334 
8 prêmios de 100$ 

14922 17253 22666 23297 
81791 33108 48615 
11 prêmios de .">0$ 
2690 6282 742H 

Ó0H83 35563 37747 
47713 62183 56311 

Approxiin ações 
26550 e 26552— 100$ 
37533 e 37515— 5U$ 
13407 e 13409- 50$ 

Dezenas 
26551 a 26500 - 20$ 
37531 a 37540- 10S 
13401 a 13410- 10$ 

Todos os números terminados em 
1 o 4 tem 1$000. 

Telegrammu dos prêmios da lote-
ria Z — 62, extraliida hontem, re-
cebido pelos agentes geraos Gri 
n.oni & Coelho. 

24'.7 
28408 
42872 

Resumo dos prêmios da 2» gran-
de loteria de 80 contou, do ti. Pau-
lo, extrahida hontem: 

Prêmios de ,S0:000$ a 4:000$ 
18872 :.016 584 8920 3202 

— 116$ 

7$ _ 
— 10'$ 
— 125$ 

— 85$ 
— 1301 

350$ ?3VÍ 
110$ 112Í 

ingloz 
insisto no podido da desoccupa-
çao, por p8i-to da França, da pos-
sossão de Fashoda. 

ROMA, 8 
Suspensão ilo • Avnntl 

A policia suspendeu a publica-
ção do jornal socialista cAvant i » 

N E W - Y O R K , 8 
Terrirel furacão 

Victimas do um torrivol furacão, 
poroceram todos os habitantes da 
ilha Fornandina. 

LONDRES, 8 
Accldente reul 

N o Parque de Bal moral, a car-
ruagem que 
Victoria foi de 
vores, virando. 

A rainha nada, porém, sofirou, 
BUENOS-AIRES, 8 

Manifestações a Moreno 
Proparam-Bo grandeB manifes 

taçSos á chegada do perito ar 
gentino Moreno. 

5 prêmios dc 1008 
3337 6274 6/(78 8207 13078 

20 prêmios ile 200$ 
1051 2594 3315 3923 4033 
8290 8788 9500 10901 13372 

14231 14631 15820 16-'31 16406 
17230 17321 17895 18073 19374 

40 prêmios de 120$ 
153 1514 2600 2701 4200 

5628 5941 6493 6509 7292 
7558 7563 7722 8134 8304 
8694 9033 9943 11595 11603 

13391 13562 14409 14471 14603 
15043 15430 15540 15721 15771 
15980 16005 16141 16305 16724 
16963 17548 17617 18233 18976 

e que lhe fôra pedir uma nomea-
ção : amicus certus in re incerta cer-
nitur. 

Eu não garanto a anthenticidado 
do boato quo corre de que s. oxa. 
syllabou no ceniilur, mas o que é 
facto é que o infeliz depntado en 
tendeu a allusão e sahiu maldizen-
do a sua má estrella. 

—Passou a publicar-se diaria-
mente O Bello Horizovte, um jornal 
zinho aqui da terra, e é seu reda-
ctor-chefe o sr. Azevedo Júnior, o 
que valo dizor que ello vai servir Itenne-so hoje, ás 7 horas da 
á patria e ao povo por meio do pi- noite, o oonselho superior da Fo-
lherias e piadas. deração Catholica. 

Este digno moço, qne foi, ha tem-

Terminação 2 

Foi areada uma brigada de j in 
fanteria d» gnarda nacional na co 
marca de Botucatú. 

I™"™" 1 j " ' u »» O» /zuuu contos da I T."', — « * « loumuuu u A 
conduzia a rainhajomissão insonvertivel do Banco de|-f ,z n o primeiro numero uma) - * ' 6 Í 1 C 1 C f c l Ç O © S 

encontro ás Portugal, tudo isto em troca da I l cy e e innocente observação a estas 
província de Moçambique. ™ 1 ' --•— 

V . DK S . BOAVKNTIJBA 
(Contimía) 

minhas borracheiras, segundo" a sna a " 2 ^ ^"rf . i i^íü j . r>- - , 
feliz expressão, e dá fambem uma" Furiadó?"espora''d^^dr.V^tâdo^ 

Antonio Carlos, lha, nosso antigo collega de Im 

Avulso 
J U N D I A H Y , 8 
Apezar da grande prossão exer-

cida pelo presidente da Camara, 
que negou diplomas aoa eleitores 
governistis, atá a ultima hora 
ooronel Fernandes Prestes teve 
aqui 483 votos. 

(Do correspondente) 

No período da dantição—«MA 
TIUCAKIA» de F. Dutra. 

Palcos E salões 
POLYTHEAMA 

Hoje não ha espectaculo. 
A companhia Hansone & Rotoli 

levará á acena, amanhã, a grandio 
sa opera de Saint-Baen», Sansone t 
Dalila, não conhecida ainda em 8. 
Paulo. 

AP0LL0 

piada no ir. dr. 
redactor-chefe do Jornal do Cum-
mercio, de Juiz de Fóra. 

E' verdade que esse dr. Antonio 
Carlos faz lembrar as considerações 
tantas vezes feitas sobre a deca-
dência dos descendentes dos An-

Idradas, sobre a vantagem que ha-
veria em não usurem o nome de 
seus illnstres antepassado», para lhe 
não marear o vivido fulgor. 

Mas, apesar disto, continuo a 
pensar que U Bello Horizonte segui-
ria melhor o seu lemma—pro patria.. 
pro populo, — »e puzesse a ridioulo, já \ 
que é força fazer espirite, tudo que 
vai de deamoralisação nesta alliau-

de Campos, 
Campos, a i -

prensa ; 
A ara d. Guiomar 

esposa do dr. Isidoro 
vogado om SantoB ; 

A menina Lueia, filha do dr. Ra-
mos de Azevedo, lente da Escola 
Polyteohnica ; 

A menina Helena, filha do sr. 
Hermann Bnrchard ; 

O menino Cesarino, filho do dr. 
Marcondes Natividade ; 

O tenente-coronel José Piedade, 
solisltador do no»»o fflro ; 

O »r. Antonio Pinto Tavares ; 
O sr. Frederico Luiz Guilherm» 

chãos de intrigas e baixeza», ne.te Caldeira Samprio, dest7pr.çS. 

6°. » — 
Letras da Camara de 

Banto» «0$ 
ACÇOKB DE BANCOU 

Commercio e Industria. 300$ 296 f 
Oonatmalor o Agrícola 
Credito Real . . . . 

» »Cartei-ahy 
pothe-.ari» com200(0. 

L a v r a d o r e s . . . 
Mercantil de Nanio» 
Ribeirão Prelo . . 
tjautns . . . 

Panlo . . . 
União <?.oH. Carlos 

• » « » ini 
. » . » - .40 "(o 

Onift" 3r B. Paulo 
. 70» . 321 
» 110$. 
. 50$ 22$ 

Industrial Ampareuse 
ACyOEB 1>E COMPANHIAS 

Agna oLns oom todos 
os direitos . . . . — 

Ansnrcti^n . . . — 
Argnn Paulista . . . — 
1'ragantina . . . . 
Fabril Paulistana — 
F. Carril S. Amoro . — 
Gaz de B. Panlo . . — 
Lupton . . 
Mí^har?»a . . 130$ 
União Sportiva . . . 110S 
Mercantil o Industria . — 
Mngyan». . . . . 

ini. . 
Mozjü"® e i (!iv:doudo. 

» «om 40 ° i0 . . 
Pauliaía . . . . . 
Protfi-odior 
Btnpakoff . . . . 
Telophoni-a . . . . 
Viação Paulista . . . 

L E T T R A S H Y P O T H E C A R I A K 
Banco de Ç. Real . . . 67$500 66$ 

União. . . . *74S 70$ 
DEBENTUBEH 

Comp. Agua e Luz. . — 72$ 
» Santo Amaro . — 50$ 
» Viação Pnulista. — 60$ 

União Bporiiva . 70$ C0$ 

FORA D A BOLBA 
6"<) acçõos doB. União, de 60$,al9$. 
17 acçõos da C. Paulista, a 266$. 

Bancario, 8 1|2. 
Particular, 8 17(32. 
Mercado, estável. 

M E U ' A D O DE CAFÍ : 
O mercado de café abriu eom 

procura bAa, mas oom a cotação 
maia baixa do que a do dia ante-
rior. 

A» vendas efloctuadas foram de 
claradas em 30.000 saccas, na baia 
de 7$, fechando o mercado calmo, 
com a cotação do mercado em New-
York sem alteração. 

BIO 
Kn iradas. . . . 12 041 saccas. 
Embarques . . 13.297 > 
Venda» 16.000 » 
Preço, 101600. 
Mercado, frouxo. 

SAJfTOI 
A's 11.30 

O mercado de café abriu calmo, 
com pedidos na base de 6$800 a 7$. 

A ' 1.30 
Mercado, calmo. 

A's 3.30 
Fecha calmo na base de 7$. 

MALAS PARA A EUROPA 
OITTUBBO 

Dia 11—Orellana. 
» 12—Cordillére. 
. 19 —Nilr. 
» 26—Oropesa. 
» 26 "ortugal. 

MOVIMENTO MA R I T I M O 
V\rnBBS BBPBMAnOB AO 1 
7 Gênova o esc , Saroia 
7 Bremen e ess., I'a>ulora 

H Hamburgo e oes.. faragwtuu 
H IUo da Prata, SatrIUte 
» Bordeaux a eao., Portugal 

10 Rio da Prata, Orellana 
10 New York e ea«, fíarman 
11 New-York e esc, ClltrUf' 
11 lllo da Prata, Oordillerr 
12 Liverpool e eae., Orcana 
l i Hamburgo e eae, Corrieutrs 
14 Itio da l*rata, JCspagne 
16 Grnova • ase., Citta dt TMn, 
17 Llvaipool • eoc..Rosse 
17 Gênova e OM.. Btarn 
20 Antuirpla e oac.. Salust 
80 Portos do Bul, Jtaituba 

VATOBBB A SAH1B D<» « IO 
7 Porto» do Sal. Aymari 
7 Bio da Prata. Sasuia 
H ('aravellaa, lSuma 
8 Copenhague e e»s , Fatnwmia 
H Ceará e eao., Nidharoy 
8 Porto» do Bul, Itaperunu 

10 HI^Hafreta , Portugal 
10 Porto» do Norte, a. Salvador 
11 Liverpool e eao., Orellana 
12 Bordeanx e eae., Cardillere 
12 Portos do Pacifico, Orcana 
16 Bremen e eae., Arensburg 
15 Gênova e e»c., ÍKjngn* 
17 (lenova e eae , Colombo 
17 Gsnova e ess., Sempume 
17 IUo da Prata, (Htta ii Torim 
18 Rio da Prata, Brarn 
19 Gênova e esc., Mittco Bmzzo 
19 Gênova e e»e., Matteo Bruzzo 

\ A POBBS BSrBBl íHi » an BABTOI 
7 Antuérpia, Jíwktlyne 
7 1lavre, Concordia 

10 Havre, Colonia 
11 Hnenos-Aires, Etpagne 
13 nambnrgo, Parnfinassú 
13 Buenos- Aires, Minho 
14 Havre, Cord ba 
17 Bueuos-Aires, Matteo Bruzzo 
17 Liverpool, Flaxman 
18 Maraelha, Brarn 
19 Botr.bampton, F.bro 
19 Gênova, fíittá di Torino 
20 namburgo, Corrirnles 
22 Antuérpia, Sallust 
24 Piume, Petofi 
27 Bordeanx, Cordouan 
27 Humbnago, Petropolis 
31 Liverpool, Boise 

VAPOBSB A BAHIB DB SAVTOB 
10 Havre, Concórdia 
12 Marselha, Etpagne 
12 Hamburgo, Belgrano 
13 Bremen, Aremburg 
16 Havre, Colonia 
16 Southampton, Minho 
17 Gênova, Matteo Bruzzo 
18 Buenos .A^e», Brarn 
19 BuenosAires, Ebro 
19 Hamburgo, Paraguaisú 
19 Buenoa Aires, Cittá di Torino 
22 Havre, Cordoba 
26 Hamburgo, Corrientn 
27 Buenos-Aires, Cordouan 

LA VKLOCB 
O vapor Savoia sahirá do Rio 

hoje, para Montevidéo e Buenos-
Aires. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 
Santos a 17 do corrente, para Gê-
nova e Nápoles, tosando no Rio de 
Janeiro. 

PACIFIC STKAM 
O paquete Orellana, esperado do 

> Sul a 11 do corrente, sahirá do Rio, 
; depois da indispensal demora, para 
Bahia,Pernambuco,Lisbôa, CVrunca, 
La Pallice e Liverpool. 

O Orcana, esperado da Europa no 
mevmo dia, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para Montevidéo, 
Pnnta-Arenas e Valparaiso. 

B a n c o U i i i ã o d e S ã o C a r l o s 
BALANCETE EM 30 IlE SETEMBRO DE 1*98 ' 

ACTIVO 

28$ 

18$ 

110$ 
fi8t 

10? 
2003 

1$ 
5504 
80$ 

1161 

241$ 238} 

— 116$ 
258$ 252$ 

401 
40$ 33$ 

50$ 
36$ 

Accionistas: 
Entradas a realisar 

Empréstimos : 
Por contas correntes garantidas e ou 

tras 
' Por bypothccas rnraes 
Por liypothccas urbanas 

Títulos descontados: 
Sobre esta praça, Santos, S. Paulo o outras 
Caução da Directoria 
Valores hypothecados 
Titulos caucionados 
Letras a recobcr 
Estampilhas 
Jnros do letras 
Prédio do Banco 
Immoveis 
Inversas contas 
Títulos em liquidação 

Caixa : 
' Dinheiro existente 

4.055:4878386 
1.365:051.5446 

35:937$805 

2.016:480$00C 

6.466:476$63I; 

2.6»2:486$051 
2(XJ:000$(».ii 

2.697:86258 • I 
287:230800o 
176:98689"' 

4:447$6LM 
6 ':534Í8S5 
68:17786IÍO 
31:0908770 
75:2828975 
26:469811') 

431:1398208 

200$ enda 

movimento o 

10 a 256$. 

Capital. 
Valor de 25.000 acçõos do 
Fundo de reserva . . . 
Lucros suspensos . . . 
Lucros e perdas . . . . 
Lettras a pigar . . . . 

Depósitos: 
Por letras a prazo fixo 
Em contas correntes Uo 

outras 
Deposito da Directoria 
Diversas garantias 

Dividendos : 
Saldo do 9.° ao 15.° nüo reclamado . 
Juros, desconto"» e conunissões . . 

J3. E. on O. 

K- C a r l o « do Pinhal, 4 do ontnbro d 7 

uma . . , . 
270:(KXJSOOÕ 
270:0008000 
136:3568428 

1.533:9868390 

3.415:1008692 

6.000:000$000 

676:3568428 
106:2518020 

4.919:0878082 
200:0008000 

2.885:0828821 

18:3368600 
221 53881)1:; 

TTÕ56l6548Í)i;7 

1898. 
Joaquim José de Abreu Sampaio, presidente 
Bento de Abreu Sampato Vidal, gerente 
José Felippe'. Guilherme Bagen.' gnurda-livros. 

B a n c o d e C r e d i t o R e a í d e s T p ã ü í õ 
B a l a n c e t e e m 3Q d e s e t e m b r o d e 1898 ^ ^ 
ACT IVO 

CARTE IRA HYPOTHECARIA 
( ompreliendondo n.s operações de au-

xílios á lavoura) 
Accionistas 
Empréstimos hypot. 16.637:2908036 
Ditos sob penhores 

agrícolas 243:4798790 
Garantias : Valor dos bens hypotheca-

dos o dados om penhor ao Banco 

1.726:8708000 

. — 
Titulos depositados pertencentes a ter 

coiros • . 
Lettras hypothecarias pertencentes ao 

Banco 
Juros de letras emittidas 
Prestações a roceber 
Juros vencidos. 
Diversas propriedades 

ao Banco . . . . 
Dividas em liquidação 
Edifício do Banco 
Carteira Commercial. 
Caixa 
Diversas contas. . . 

16.880:7698826 

47.721-9418900 

2.582.-600$(X)0 

pertencentes 

CARTEIRA COMMERCIAL 

2.092:0008000 
241:063» 500 

3.183:3098825 
100:2018935 

1.537:764$26n 
1.307:465$272 

103:810811o 
2.565:033$28n 

403:7518977 
847:7498704 

Contas correntes 
Tjtulos descontados . . . . 
Ditos cancionados. . . . [ 
Debentures ' 
Diversos titulos em carteira 
Letras a receber do c( alheia 
Letras a j recober . . . . 
Caixa 
Diversas contas. . . 

Total, réis 

3.134:401$H80 
774:1978276 

3.945:8178370 
785:200$000 

2.041:800$000 
233:7658045 

16:4148920 
224:.3218ü84 
159:7518450 

PASS IVO 

, CARTEIRA H Y P O T H E C A R I A 
CapUní ° "S ° P e r a « ú o s d o auxílios 
Dinheiro recebido do Tliesonro Na-

cional 
Fundo do reserva 
Garantias diversas . . . . . . . 
Depositos : 
Titulos pertencentes 

terceiros. . . . 2.582:6008000 
Deposito por alvará 398725 
Letras hypothecarias emittidas . . 
Lettras hypothecarias sorteadas . . 
Amortisuções comprehendidas nas 

prestações 
.Turos de letras hypothecarias . . 
Contas correntes 
Dividendos: Saldo anterior não re-

clamado 58:1188110 
Idemdo ultimo semestre 15-4938500 
Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 
Capital 
Contas correntes : 
De movimento. . . 487:4808410 
Sujeita» a aviso . . 1.349:490$V31 
lartcirahypotliecarín 2.565:0338289 

Letras por dinheiro a prêmio . . . 
Cauções 
Cobrança» do conta alheia . . . . 
Diversas contas 

á lavoura 
5.000:000$OOH 

6.000:0008000 
1.056:7038474 

47.721:9413300 

2.582:6398725 
16.070:900$000 

488:6008000 

1.427:6998265 
488:7538613 
893:28^8417 

<3:6118610 

490:1858597 

2.500:0008000 

4.402:00389^0 
171:1218980 

3.946:8178370 
233:7668045 
62:9638850 

mista Colombino. O guarda-livros, 
R. DUABTE RIBAS 

) 

TO, 

10 
Clli 

do 

Cons 
dei 

O director gerente, 
DB. BBAZILIO MACHADO 

nesta 
ucredita 
«ca» 
malro 
de 1 

1 . * . . 



o c o i i i t m o i o s x s . p a t j l o 9 
CARTEIRA 

D ' . » OOMMKKCltf DK *• tXPLO» 
— l a t H ò ò f l 

Dr. Kraaclcro Hanfiana 
MIDK'0 • I1INTIIT* 

Especialidade I 
MOIMIIH ilo ligado, ectomago, 

Dniniau, ayphilis • dentadnraa. 
Consultas: Ku» Utiaclul Deodo' 

ro, 3, daa HA» 10 d» manhã • d u 
10 á« 8, á n u IA da Novembro, 19. 
Clinica medira de adulto» • criança». 

— l ) i i . ( ' . D I AHTK N I MEB, forma-
do pela Faculdade do ltio a exin 
terno ile clinica de «rlangai da 
mesma faculdade, tom pratica de 
hospitae» da Europa- Concul torio 
• residência - largo de H. Bento, 19. 
—Cnnutiltac dai 8 A* 9 da manhã, 
e da» l!l ás 11 da tarde. 
Dr. I.iim» CatU-Preta-E»pooiali4a 

de : moléstias de crianças, do <*> 
ação e do» pulmfle». Residencla e 

•onaoltorio, roa Vlotorla, 6. 
Dr. Orlou dr Vascniifelln». — Ex -

lente Cathedratico da Faculdade 
de Medicina do Kio.—Conanltaa, de 
2 áe 4 horaa; n» ma de H. Bento, 
12. Reside na Alameda BarAo da 
Limeira, 49. 
Moléstias de irnnrmnU, aarls, ouvi-

doe, língua e (.vphllltleas especia 
lista dr L. de Sousa Castro, com 
pratiea no» hoapitaes da Europa. 

Consultório: Largo da 86, n. 7. 
Consulta» de 1 Ai 4. Residencia: 
rua General Jardim, 46 - Villa Bu-
arqne. 
D B . O I 'VKIRA FAOSTO, 

fom pratica de Paria 
operador, 
e Vionna, 

Oynecolõgia operatoria, Cirwgia ias 
via* urinaria» t operações de pequena 

alta cirurgia. 
Consultorlo, rua de S. Joio, 16 
(Dai 9 As 10 horaa da mauh& e das 

2 As 4 da tarde). Besideneia, ave 
Dida Bangel Pestana, 193. 
DB. Bi vTHNoonitT Ronuiout».— Iiesi 

dencia. Largo da Liberdade, 3] 
Conaaltcrio: roa 16 de Novembro,26 
•O meio-dia,Telepbone, 601, 
Dr. Erasmo do Amaral—especlalda-

de ujphili» e moléstia da pelle 
Escriptorio, rua de 8. Bento 28 
As 2 horas; residenoia, rua d. Ve 
ridiana, 67 

— B I T I V A M 
K M T K E L L » - O Trator da fundo. 

DêOdálM. 
í d o T r l : 12 A , Kecidencia: Abusada 

limpbo, 61. 
A M Asaria* — Companhia da 

B«|«soa aobra a vida, aéde aoalal no 
nradin da n u propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, a n u da Quitanda, 
B. 66. 

Bio da Janeiro — Capital 
6.000:0001000 

A aniea «oupanhia que pAde ani l 
tir apólices aom amortiaaçoea aa-
maatraaa. 

Concede a aeua segurados adaaa 
lamentos aobra a raaarva daa apo 

sorteadas 
> pi 
doa lucroe sem 
prim! 

goaam 
Ttivo a 

da 
eon 

Aa apollaaa 
todos oa direi toa do 
trasto a participam 
pagar mais nada. 

FBRHAITNO D U T roa, repri 
ante em B. Paulo, 84, rua 16 de So -
vaubro. 
O o s T i r n n i u Ã H I I K O L A . — L A 

ta, queijos, manteiga freaea, bebi 
daa. finas 14. roa do Ilosarin. 14 

AUCUSTO BCHMID, r. do Quartel, n 
t—DA dinheiro aobra hypotheaa da 
prédios na Capital ; inaumlia-ia de 
somprar a vender acçdea, letras h j 
pothnsárias, prédios, terreno» 
(,'anciona titulo» a desconta letras 
e ordena — B ^ P A Ü L O . 
Julle Antunes de Abreu—Boa Direi 

ta, 20 -Caixa do aorrelo, 77 

Luiz Dnourr.— Correspondente do 
Banco de 8an.os Rua deBio Ben 

to, n. 22 -Ca ixa do Correio, 286. Ea 
•riptorio commercial e edminiatm 
tivo.Desconto» de ordena. 
COLLBOIQ OTMHASIO INPANTII. — 

Avenida Hygionopolis - Caixa po» 
tal n. 464.—Este antigo e conheci 
do eatabelecimento prtde ainda re 
oeber alguns alnmnos internos, maio 
pensionistas a externos. Enviam-se 
prospestos.—O direstor, FABIA TA. 
VASAA 

Limpam ae lnvas de pelllea—Nitidez 
no trabalho, preços razoaveis — 

Rua Direita. 22. loja de «alçado» 

S E f i C l O L I V R E 
DOÜTOBA MASIU RHSOTT*—Módica 

Operadora e Parteira Espesialida 
des — Doença» de senhora» e mole 
stiae do» olho» ConBultas, largo da 
bé, n. 6. de meio-dia A» 3 horas. Rc 
sideneia, ladeira Santa Ephigenia,2r 

ltesponde a chamados. 
DE. YIBIATO B B A S D I O . — B y p h i l i s 

Vias urinaria», utero e operações 
Besidensis rua da Liberdade, 66 

Cônsultorio: rua 16 de Novembrc 
de 1 Ae 3. 

OB DEU. ARNALDO VIBTRA DB C A Í 
VALHO B Lu í s : PZBBIBA B t B B r r » 

Bna de São Bonto, 23, consnlias de 
1 Aa 3 da tarde. Besidensia: dr. 
Viei-ii, rna Tpirangn, 8, e dr. L . 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
DB. O. HOMBM DB HHLLO.— U e d i s c 

espeaialidades: moléstia» mentaei 
e nervosa»—Besidensia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Essriptorio, ru» 
Direita, 36, alto» do Ban.to Francec 
MOLÉSTIA DCS OLHOB .—DB. T H E O 

D O M I B O T E L L E B , ossulista d» 
Beneflsensia Portngueza desta sa 
pitai, ez-interno da C L I N I C A dos 
OLHOB dn fainldade de Medisin» 
do Bio de Jantirc. Consultório : la 
deita do 8. Joio,15, da uma 4» 4 da 

D E N T I H T A 8 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

—J. G. Mayer da Fonseca, for 
mado pela Faculdade de Medioina 
do Bio de Janeiro tem o neu oon 
smltorio á rua Dr. Falcão, 4. 

Clinica dentaria 
M . PLTTA 

D B . F . SAXT ' AXSA, MEDICO 
Obturações de dente» a ouro, 
platina, prata, marfim artificial et», 

KSPKOIAI.ÍDADBS 
Cnra de fiBtulas, Mas toe ahaeenos 

osseos e mai» parasita» fl" b-i-eo. 
Transplantarão de dentcb tí reem 
plantação. 

Dentaduras em bridge-work, ou' 
ro, porcellana, platina, sem ohapa, 
justaposição, colihetes, mollas etc, 

Dente» a pivotsj anelados, sim 
pies, coroadcn e portáteis. 

19—liua IX de Novembro—10 
M. André Asccnço, cirurgião dentista 

especialifita em dentaduras pelos 
processos mais modernos até hoje 
«onhecidos e sem extrahir a» raízes. 
Das 8 da manhã ás & da tarde. Bus 
do Braz, 201. 
Accaeio Fliellppe Masseran.—Dentis 

ta—Espefialista em Bridge Work 
(dentadura som chapa), pivots, re»1 

tauraçõe» a ouro, aurificações e co 
roas a ouro e platina. Tratamento 
de flstnlas em todos os períodos, (das 
9 hora» da manhã á» 5 da tarde) 
Bua Direita, 12. 
A . BIMNDÃO, CIBIIBCÍÃO-DINTISTA 

Gabinete e residencia: Largo do 
Braz, D. 111), sobrado, esquina da 
uu Piratininga. 

A D V O G A D O S 
OP Dr». .Joaquim Duarte Pinto Fer 

raz, e Aurélio Neves odvogum em 
BiljcirSo Brnito e nas oomarcae 
sircumvizinha». 
OB DBB. BBAZILIO MACHADO « A 

OAHTABA MACHAD o — A d v o g a d o — 
Besidensia: á rua Aurora, n. IÜ.EB 
K^ptorio:A rua Direita, n. 16. Bnnsr 
deCredito Beal do 8. Paulo. 

0 adovogrado dr. Hygino do Camargo 
tem sfn eserlptorio som o dr, 

Almoida Nogueira, A rua de 8. Ben 
to n. 31.. 
O advogado Luiz Gonzaga de Oli 

veiro Costa—Jabotisabal e Ara-
raquara. 
DB . FHLIX BOCAYDVA — a d v o g a d o 

tem o sen essriptorio A rua Ma. 
rethal Deodoro, 10 Asceita cansas 
paru o interior do Estado. 

O dr. J. B. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que seu e»-
oríptorio particular e de advosasia 
nesta capital é. aetnalmente, A rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 
OS ADVOGADOS DBS. Vl I .LABOIM, B 

SAMPAIOVIAUNA.—Essriptorio, r 
Marechal Doodoro.10 
O A/)VOOADO DB. GABBIRL LBBEA 

Eenriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
residência ladeira de Santa Ephige 
nia, n. 11. (Sobrado). 

L E I L O E I R O S 
Moreira Campo» — Leiloeiro official 

do juizo federal, matriculado na 
Junta Commercial. Besidensia, lar-
go da Liberdade, 43; escriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

CASAS RECDMMENDAVEIS 
BARUEL & C7— Drõguistas nesta 

sapital, depositários das reputa-
das PBKPABAÇÕEB PnABMACEUTICAS 
de Granado A C , rua 1.° de Mar-
co, ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 

A M Ã R Ã N T K - 4 C. Drognistas 
nesta sapifwl, dei>o»it»rios da» 

„credit,udaB preparações pliarmacen-
t|ca» de (jlrauado 6i C., A rua Pri-
m a i ro de Marco, ns. 12 e 14, Bjo 

Cerre... 
que o Infel'x, depois de n&o ter 

mais nquillo com qne se compram 
ns mellOei, deixou de aoompanhar a 
celebre Ir... no» passeio» de b i c y 
e leta; 

—que una café vendido du»* ve-
zes ia plantando um infeliz jorna 
lista na cadga, o que se não ronli 
sou porque o papae responaabiii 
sou-se pela divida; 

— que, mesmo assim, esse jerna 
lista caiyiora não é capaz de tirar 
folha aorrida na polisia desta ca 
pitai ; 

—qne a quina dobra a eaqui» 
quando enxerga o director do the' 
sonro ; 

—que a mesma quina não 6 feita 
som vinho fritz mark, maB com vi' 
nho de pharmacia de primeira qua' 
lidade ; 

— que os empregados do thesou 
ro não podem trszel-a por causa 
do déficit, e das colicas que produz 

—que um pseudo chefe socidis 
ta pediu capitaes ao AfFonso Coe 
lho, e este respondeu lhe : 'Nic>en 
cu-natnnen, dinheiro ficou com Estcvam 
Lua' ; 

—que um maniie»to socialista pn-
blicado n'um jornal da tarde, até 
hoje não foi pago ; 

—que o bode, pegado peH policia 
da Consolação, foi um vindo do 
Bio Claro, o qual dava de mamar A 
miJe ; 

que o Perú tinha ranho verme 
lho e comprido ; 

—quo os redactore» do arribaç/lo 
sahiram, ha poucos dias, do es^ri-
ptorio de um conhecido capitalista, 
ccm nariz de don* palmas ; 

—que esse mc»m<> capitalista dis-
se-lhes qne o sen encriptorío não 
é C... de mile Joanna ; 

—que, por esse faoto, e não ha-
vendo mellões, resolveram suicidar-
se proviaoriamonte na Floresta ; 

—que a Antarctica estA exgotada, 
e em Lisboa não ha boa vontade 

—qne a campanha contra o» me-
dioo» extrangeiros teve em mira 
apanhar assignatura» adiantadas ; 

—que não ha mais quem venda 
tinta 'le impressão a noventa dias; 

— que, p-r i«so mesmo, o jornal 
desapp»recerA na valia commum; 

—que as eoeotes de Pariz lamei. 
tam a perda dcs macraux; 

—que o Laemmort entá saneado 
de dirigir bilhetes amorosos a um 
pseudo chefe socialista; 

—que a calva desse chefe, já por 
ei tão saliente, ficará, dentro em 
pouco, completamente Amostra; 

—que muita cousa vai correr 
ainda. 

3 0 — 1 DB . MELÕES 

Ahilio Soares 
O engrossador-mór confessou, 

pelo Popular, quo quando moço fez 
alguma» extravagâncias, 

Quando moço sé í E depois de 
maduro ? 

Uns apreciadores 

Companhia Mcehanlea e Importadora 
de S. Paulo 

1G.° DIVIDENDO 
Do dia 29 do corrente em dean-

te, da» 11 á» 2 horas, paga-se no 
escriptorio central desta Compa-
nhia, A rua 16 de Novembro, n. 36, 

dividendo proviaorio, relativo ao 
semestre findo em 30 de junho, A 
razão de <>$000 por acção 

8. Paulo, 28 de setembro de 
1808. 

A . SICILIANO, 
10—8 Direetor-gerente. 

Quando falham todos 
o » 

r e c u r s o s t h e r a p e u t f c o s c o n h e c i d o s 
A 

" M a t r i c a r i a " 
n ã o f a l h a 
it o PABECEB 

do distlncto clinico desta cidade 
Dr. OBENOIO V I D I G A L -

que assim attesta: 
«O dr. Orencio Vidigal, for-

mado pela faculdade da Bahia, 
mediao-olinico nesta oapital. 

Juro em fé do meu grAu e attes-
to que tendo uma creança atormen-
tada por dolorosa e difficil dentição, 
tendo ainda desarranjos intestinae» 
pronunciadissimos e pertinaz reac-
ção febril, rebelde a todos os recur 
sos therapeuti<»os conhecidos e in-
dicados e taes caso», teve com-
pleto restabelecimento com a ap-
plicação do medicamento prodigioso 
denominado Matricaria, que é com-
posição ahimica bom combinada e 

gradavel A ingestão. 
Outroaim, o» resultados por mim 

Taraeira Aa I . 

i a d w l a l s f ü á r » 
para o anno aompromlaaal da 1B6B 
a IBM, eleito aat aaaato da m 
coojnnato afTeatnada a a 8 do « 
reste ; 

Ministro, o irmAo Ataadiago dt. 
Francisco da Paula Bodrigucc. 

Ministra, a iruâ axma. ata. d. 
(laldlna AmaHsa Lopes da Oli-
veira. 

Vice-minictro, o irmAo dr. An to 
nio Benedicto Marqnaa CanMnlio 

Viaa-minictra, a irmã axma. ara. 
A BMháaa Brandenbwg daBUva. 

Hecretorio, o irmão JoAo José da 
BUva Laranja, ru-eleito. 

Sindico, o irmão Arthur Ernesto 
Armando, re-alalto. 

Proanrador, o irmAo dl. Porftrio 
A. Figueira de Agubr, fa-alUto. 

Meatre dos Noviços, o irmão Josi 
Aniokal Vantor. m 

Mestra daa Noviça^a irmã axma. 
sra. d. Maria Terana HeiUmann, 
re-elelta. 

Vigário do Coito Divino, o irmAo 
Antônio Barnel de Miranda. 

Zelador da Cera, o irmAo Carloa 
Barnel de Miranda. 

Andador, o irmAo Francisco do 
Amaral Duarte. 

Baehrictã, a irmã axma. sra d. 
Delfina do Carmo da Vaseoneellos 
Lanas zas. 

Definidores, oa irmãos: 
JoAo Antônio da BA. 
Conego Joaqnim Theodoro de 

Aranjo Tsvarea. 
JoAo da Sonze Aranha. 
Dr. Joto Mendes de Almeida 

Jnnior. 
Dr. Ângelo Mendes de Almeida. 
Manoel Bebouças da Biiva. 
Bento Pinto. 
Dr. Iaataa ViUsça. 
Joio Beitimann. 
José Maroondes de Toledo 
Joto da Bocha Brandão. 
Dr. Alberto Gomes Cardoso d » 

-Mello. 
José de Sonza Fernandes. 
Coronel Baphael Tobias de Oli 

veira. 

Definidoras, as exmaa. senhoras 
D. Maria Y. Proost Bodovalho 

Cantinho. 
D. Leontina Novaes Mendes de 

Almeida. 
D. Anna Catharina Brandenburg. 
D. Maria Antonia Coelho Braga. 
D. Anua Rita Mendes de Almeida, 
D. Maria Mignelina Mendea de 

Oliveira. 
D. Carolira Torres de Oliveira. 
D. Maria Amai ia Chaves. 
D. Catharina Emilia Gonçalves 

Sandin. 
D. Claudina de Paiva Azevedo. 
D. Maria da Conceição Faria. 
D Maria José Mendes de Al 

meida. 
D. Silveria Bodrigues Jordão. 
D. Firmina dos Santo» Faria. 
A todo» os irmãos e irmã» aoima 

mencionados, convido a tomar posse 
do» respectivos cargo», domingo, 
do corrente, A» 7 112 hora» da ma-
nhã, e assistirem em seguida As so-
lemnidades de que trata o compro 
misso, terminando com a missa 
conventual. 

Secretaria da V. O. T. de 8. 
Franoisco, S. Paulo, 4 de outubro 
de 1898. 

O secretario, 
JOÃO JOSÉ DA S ILVA LABANJA. 

(3« fi« e sabbado) 3 2 

C o n t r a f a c t o s n ã o h a 
a r g u m e n t o s 

Atteato que soffrendo de prisão 
de vrnte o incommodos gástricos, 
obtive esplendidos resultados e sen 
eivei» melhora» com o uso da» afa-
madas pílulas anti-dyspepticas do 
Dr. Heinzelmann. 

8. Paulo, 26 de Maio de 1898. 
José Ferreira Pinto 

Bna d » Bio. maro, n. 16. 
Beronheço a firma supra 

8. Paulo, 3 de junho de 1898 
Em testemunho B da verdade 

O 3° Tab 
Antônio Archanjo Dias Baptiata 
V venda em todas a» drogarias e 

pharmaaias; vidro, rs. 3$000 Depo 
sitarios: Le ' re Irmão & Mello. 

Declaração 
A' PKAÇA 

O abaixo assiguado declara que 
desde o dia 1° do corrente não se 
responaabilisa por ernta alguma 
referente ao negocio que possuía 
em Cravinhos; faz esta declaração 
para ninguém se shamar a igno-
ranoia. 

Cravinhos, 1* de outubro de 1898 
6 — 2 PAULO PDCCBTTI 

Junta Commercial de S. Paulo 
BLEIÇAO DE UM DEPUTADO 

Estando para breve a eleição de 
deputados A Junta ' ommercial des-
ta capital, lembrsmo» a todos os 
eleitores a conveniência de vota 
tem no nome do conceituadíssimo 
negooiante desta cidade, o sr. An-
tonio Queiroz dos Hantos Filho. 

Tratando-re do desempenho de 
um oargo de tão grande responsa-
bilidade como aquelle, é da maior 
vantagem e convenien«ia que OR 
indivíduos nomeado» para o neu' 
exercício estejam A altura de tão 
elevada mi »ã<'. 

O sr. Antônio Queiroz dos San-
tos Filho é socio da importantíssi-
ma firma desta capital, Queiroz Fi 
lho & Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Queiroz 
dos Santos Filho, que lembramos, 
Dão pôde deixar de ser bem aao-
lhido por todos os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade » probidade insoncussa, 
sympathico a todos quantos o oo 
nhenem pelas suas bellissimas qua-
lidades de caracter e ooracão, pou-
cos como elle estarão no» caso» de 
desempenhar com a devida oompe-

I tenoia e justiça as funeções do car 
I go de deputado, para o qual o lem-
! bramos, 
' Temo» a certeza de que bastarA 
lembrar o nome deste oavalheiro 
para tedos os eleitores nelle vota-
rem. 

A nomeação, pois, do »r. Anto-
nio Queiroz dos Santos Filho, para 
o referido cargo de deputado, «o-
bre ser um acto de juatiça, por 
recahir num cavalheiro, como pou-
cos, A altura de o exercer, é tam-
bém um acto de necesaidade que 
se impõe a todo» os que têm a 
peito o bom nome e prestigio a 
Junta Commercial desta capital. 

8. Paulo, 22 de Setembro da 
1898. 

<6) Cm grupo deeleitorse 

0 « a b a i u aaaignadoa commanl 
o « n a unam poaaa intorasaar qua 
eonatltinram uma sociedade com-
mercial solidaria qaa girará nacta 
praça sob a raato aocial de Lincoln 
Paaka A O., aatobelaaida com daa-
tillaria, molhados por atacado, com 
micaôaa a consignações, ao largo do 
Jardim, n. 8. 

Outroaim, previnem tar adquirido 
por compra kxla> aa dividas ao ti n u 
da Compaabta Mercantil e Indus-
trial da B. Paulo, a bem assim a 
dectillação da mesma oompanhia, 
alta ao largo do Jardim, n 9. 

8. Paulo, 6 da ontnbro da 1R98. 
JOAQUIM V . J>A S ILVA PABANIIOS 
Lmrl l .s PABANROS 
THOMAZ PBAKE JUNIOB 8 — 8 

C h i m & p h y l l a a l b a 
9 0 DB. u i n 

O único especifico 
contra as moléstias 
da dentiç&o nas cri 
anças. 

o r a n i o MEDICA 
Attesto qna tenho observado dia* 

riamante a aaçko salutar da Chi' 
maphjlla alba do dr. Asain nos aa-
eidentes da dentição, na primeira 
infancia, e • reputo nm medica' 
manto ncsaçsrio em toes eaaoa, 
pela infallibilidlda da seua eAfeitos. 

Espirito Santo do Pinhal, lb de 
setembro de 1898 

1)B. CABOLINO FKBBZIBA DA BII.VA 
Diplomado pala Faculdade da 

Bahia, abastado fazendeiro em Es-
pirito Santo do Pinhal. 

Preço de eada aaixinLa: B». 
2$lí00. 4» a 6» 

Únicos dapositarios em 8. Paulo: 

Lebre Irmão & Mello 
Rua ((nlnze de Novembro,4 

Soclednde Portogueza Beneflcente 
«Vasco da Gama> 

A' COLONIA POBT1IOUBZA 
Tendo de chegar a esta oapital 

na próxima Boxta-feira, 7 do oor-
rente, As 8 1[2 horas da noite, o 
nosso illustre compatriota sr. Eu-
gênio da Silveira, redaotor da 
União Porlugueza, esta sociedade 
convida por eBta forma os seu» as-
sociados, assim como u colonia por-
tugueza desta capital, a Compare-
cer no dia e hora acima citado», na 
estação do Norte; afim de Aquelle 
sr. ser feita uma recepção condig-
na de seu illnstre nome. 

Outro sim, communico, que, no 
proximo domingo, 9 do corrente, 
terá logar, ás 2 horas da tarde, no 
theatro Apollo, uma sessão soleoine 
sob a presidência do nr. Eugeui 
da Silveira, bem como um espne-
taonlo de gala no mesmo theairo, 
As 8 liã horas da noite. 

Os srs. associados que se qnize-
rem munir de seu» dintinotivos, os 
podem procurar nesta secretaria, 
Avenida Bangel Pestana n lltt, 
mediante a importancia de 2$ 
réis. 

Secretaria da Sociedade, 5 de 
outubro de 1898. 

MANOEL FEBBEIBA SUKTIÉ 
2—2 I o seoretario 

r«n> «4 * . Faale 
Pctgnata ac ao ar dr. Lisa • • 
nc compcnhnlroa da «aariptorio 

qnando pretendem mandar a aar 
torio oa antoa de nm inventario re-
tidos paloa meamos para falar ao 
bre oa ealcnlos. 

Higottando a nltrapacaando ac 
aim como aampre oa prasos legaaa 
em nm prooesao da Inventario, 
simples a paqneno, de ana natureza 
sommariaaimo, nAo nanaam som 
demora transtorno" n prajnisoa Aa 
partos interessadas? 

Com vistos ao ar. dr. Jnlz de or-
pbams da 2." vara. 

Um prejudicado 

M 
CIBUBOIÂO DIKTinTA 

Bna 1S de Hovembro, 19 
Oommunlaa a nana illustres clien 

tea a ao publico, qne no intuito de 
faaer o aen gabinete dentário, nm 
gabinete neoessario, jA para alar-
gar o raio da accão, jA para atten 
dar cm sua plenitude Aa axigen-
aias da alinica dentaria e poder 
aatisfazar aom promptidão e con-
forto, a espectativa geral, associou-
se so »eu digno amigo dr. Frani-ls 
«•o HanfAnna, medico dti tine to « hábil 
dentista. 

Oa gabinetes dos srs. Pitta. a dr. 
Rant Anna estão montado» oom os 
requisitos mais qne snfficientes para 
0 bom deaerapenho da arte denta-
ria, tendo annéxo um o ptimo ate-
lier onde todo o serviço artificial 
1 sonjunetamente bom, e bem pre 
parado. 

S Panlo, 8 de outubro de 1308, 
* . Pereiro Pltta, irorgiio .len 

tieta. 8 - 4 
Rua 15 de Novembro, n. 19 

Refinação Paulista 
Commnnicamos ao respeitarei pu-

blico que inauguramos A 
Una Barão de Itapetlnlnga, n. St* 

Grude refinação a vapor 
E TORREFAÇÍO de CAFÉ' 

Garantindo As pessoas qne qneiram 
dar nos a preferencia qna 

EM S. P A U L O NÃO E X I S T E 
ascuoor refinado melhor do qne o 
nosso. 

As qnalidades do nosso aafé tam-
bém garantimos não haver melhor. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

E A V A R E J O 
Entrega-se «os domicilio» 

Os pedidos podem ser !• i .-iu ! 
no»sn essa mat'iz, à 

R U A D I R E I T A , N . I O D 
Tolephone, 431 30—8 

E ua refinação : rua Barão de 
Itapetininga, 39 - Telephone, 494. 

MOY8É8 B . DE QUEIBOZ & C . 

Xarope Silva Lima 
(PEITORAL < A M I A N T K » 

formnla do 
rasada 
ru Intui 

verdadeira 
Lima t 
resultado nac cagnintaa 

cagnndo i 
dr. Hilva 
com falia 
affaccAea 
TOHHE, 

CATAIUUIO, 
BBONCHITE, 

AHTHM A, 
TOHHE CONVÜLHA, 

INFLO ENZA. 
PNEUMONIA, 

TtTBEBrtTLOBE, 
INBDMNI* . 

N K V K A L d I A 

PALPITA».<"»EH NEKVOBAH. aam 
todoa oc eacoc em qne se precise 
de nm calmante agraaavel, prompto 
e segnro. 

nKrosiTABios: I 

BARUEL & COMP. 

S e m p r e v i c t o r i O s a a 

C A S A G R I M 0 M I 
(ÚNICA QUE YEITDE SORTES) 

Tendo esta ca<« anniinriado o bomb ideto Je " rUa. n io 
p fd ia ili lórmu a lguma U^iXtr du racompunSAr i iomp a a sua 
Infinita frcgm-zl» vondendo- lhes 

SORTES t SORTES ! 

A r i ! i l a C a p i t a l F e d e r a l 
E x t r a h i d a a n i e - h o n t e m , 3 d o c o r r e n t e 

32.900 32.900 

W 
P4 
w 
ru 

Cnm r p r » o x l " - a ( ü • c de r en r , no f o t f l d " 1 5 : 4 0 0 $ ! ! 
F O I V E N D I D O PÜJLA I N V I C T A C A H A DAB b O R T B S 

I P e i t o r a l d e C a m b r á 
n o C h i l e 

El médico-cirurjauo que snscrilie 
certifica que el especifico titulado 
Peitoral de Cambará, dei ar. J. A. de 
Houza Soares, dei Brazil, me ha 
dado admirablos resultados en el 
iratamiento do la» onfermodades 
dei aparato respiratório, especi al-
mente en Ias bronchitis crônica». 

D B . JUAN PBBAI.TA B . 
lqni Cilhe ( « » ) 

Vinho Cassalh» 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

«anaaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - B a -

rnel Comp. (até 30—10) 

F a r i n h a 

das crianças 
DE 

V E R N B C K 
Alimento compleU 

Fundado na abali»ada opinião de 
medico» eminentes, não heBitamos 
proclamar a farinha da» crianças, co-
mo o melhor alimento para a» crian-
ça» que vão se de»mamar e para 
toda» aquellas que não podem dige 
rir os alimentos ordinários. 

Depositários geraes: 
Bna Direita — Largo da Sé, Ba-

rnel & t;. 

A v i s o u t i l 
O legitimo PHtaral de Cambará 

! traz no rotulo que circula a rolha 
| e gargalo de cada frasco a firma do 
! auetor, J. Alvares de S.Soares e sua 
| marca industrial, 

Cuidado com as falsificações, 
< Juidado com as imitações I (aext.) 

L E I L Õ E S 

L E I L Ã O 
JUDICIAL. 

n o s 
b e n s p e r t e n c e n t e s a o 

e s p o l i o d e 
ALBIMO PINTO DIAS 

| O L E I L O E I B O 

M o r e i r a C a m p o s 
Mnnido de competontw alvará de 

anctoriiaçâo do respectivo juiz, ven-
derá em lei!» 

Hoje 
{ Sexta-feira 
7 d o c o r r e n t e 

A s 11 e me'a 

Rua Marechal Deodoro, 8 
0 seguinte: 

Boa mobília austríaca som 15 pe-
ças dita estofada (9 peças), boa» 
escrevaninhas com grade» e pé» 
torneados, grandes espelho», qua-
dro» fina» oloographia», tapetes avel 
ludado», camas francesa» o .•olcliões 
para «asado» e solteiro», orçados-

| mud' », lavatorios com p"dra e es 
pelho, guarda camÍHas de raiz de 
oleo, mezas com pés torneados, "ara 
jantar, magnlllca íiiuchlna «La Minu 
ta> para impressão de cartões de vi 
sitas. 

Onarda-comida» com tela de Ar, 
cadeira» austríaca», louça», por el 
lanas, cryetaes, relógio e corrente 

I r»volver e bailas e muitos outro» 
' objoctos que pertenoem ao referido 
espolio e serão vendidos 

Ao correr do mnrtello 

H o j e 

Sexta-feira Sexta-feira 
7 d e o u t u b r o 

A's 11 e meia 

Rua Marechal Deodoro, 8 

N O f i i m < ! M 
L E I L O E I B O 

cm g G r i m o n i & C o e l h o 
ChsTiflmos ft e t tp -ç ' o « p ^ f c o " f r ^ i ^ z i a pnra n pnpu-

' i s r 8 extrz ordinária L O T E R I A O A C A P I T A L F E D E R A L , 
prendo maior 

5 0 0 : 0 0 0 ! f e i 
extracçf.o no dia H do COM.» ts. 

G R I M O N ü & C O E L H O 
R,uà 15 ae Npvembro, 2-A 

C A I X A D O C O R R E I O , 613 3—2 8. P A U L O 

B i 
a realisar-se mo Bosque dos 

VAL 
srs. Arthur 

e âlfredo Fagundes (na linha da Gom-
anhia Qarris de Ferro-São Paulo a 
a r t o Â i ü a n no 

D o m i n o , 9 d e o u t u b r o i k l 8 9 8 
orpau Mido pela Blrectorlii do 

fi E I 1 0 l)>l C Í ) 3 1 i : R f f l U 8 . P U L O 
'- BV SOI.ÍMKI-AB O 10.° AXVr*. E I ÍSAR IO i)4 

' OUIllUAlMC 
1'I -CDAI;AO DEITA 

Estrada de Ferro de Ara-
raquara 

São convidados o» senhores aeci-
onista» a realisarem a oitavo en 
trada correspondente a 10 „ l " do 
valor de snan asções, ou 'JOfOftO 
por acção, a oontar desta data, 31 
do corrente; podendo fnzeI-< •: em 
São Paulo no Brazil>anische B)nlc, 
em 8. farloB, no Bauco União e 
nesta cidade no escriptorio da Com 
penhia. 

A Diruct riii pede aos srs. 'ccio-
n<»tas atrazadoa com nnas entradas 
a realiial-a» até aqunlk data, p is 
terá de far.er eff<>itivo o qne deter-
mina o ar1. 01 iloa Es^atutf-s áquel 
les qne üã se tornarem qniten. 

Araraquara, 2 da outubro de 
1808. 

Pela dire^trria 
Antonio Lourenço Corrêa 

,até 31...) Direntor pere t - r io 

Hâ.) convidadi a todos o » snaifis e KIUÍJ exmas. farailias, ropreson-
1 tante» de sociedades congon'res, « ao publico que desejar auxiliar esta 
feita de caridade, pare atharem-so nc editi^io d i Grêmio, á ma José 
Bonifácio, 41, ÁH N O V E F. MEI A HORAS, afim de seguirmoa en-
corpnrado» para a estíção d- S. Joaquim, donde partirá o 1 0 trem ás 
1U o 1['2 hora» em ponto D s > htjra em diante correrão diverso» trens. 

No bosque, ou divertim 11-) co- htaiãa do B A I L E CAMPE8TKE , 
ESPECTACULO AO AK L I V l í E , C O R R I D A S A PÉ , ETC. 

O espectaoiilo é of f-r f ido pelo» diatincios membros do CON-
OP.E8SO C A R L O S GOàli-.H, resentememo fundado nesta capital. Re-
proscntai-se-á a interesaauto oméáiu em um acto—OS DOUS SUR-
DOS—, desempenhada pelos iMtelligintes amadores A. P A G A N E L L I , 
J. P O L I C E N O o M I C H E R E L L I , e u apreciada artista Dona Marga-
rida Vacrimon. 

Segnir-se-ã o monologo O D E P E X N A D O , desempenhado pelo sr. 
A. Paganelli. Ette uonolu^o fui es| ecialmoclo escripto para esta festa 
pelo sr Oscar MoDtciro, 1" secretario deste Grêmio. 

Fiunlisará o espectacnlo com o sempre applandido lundú bahiano 
O MUGUNZA ' , cantad > ; fila intellirente o Bympathica menina Jalia. 

Seguir-te ão as oorri las á pé, bailo e demais divertimentos. 
Ou cartões pura irada no bosque encontram-se á venda, pelo 

preço de 2$ cada um, na ensa de Francisco Américo do Oliveira, rua 
da Liberdade, n. 175, o i a secretaria do Grernio do Conimeraio, á ma 
José Bonifácio, 41. 

Oa bilhetes de paragem encontram se á venda na estação da S1 

Joaquim, uo pr^ço do 1$, idu e volta, e só serão vendidos por oceasião 
das partidas do» trens. 2, 6, 7, 9 

A M M C I O S 

Enfermidade Uo peito 
Os enfermos dos orgãos respira 

torios devem procurar aa medica-
ções, cujos prinoipios balsamicot e 
czpectorantes, sejam de reconhecida a 

colhidos em 3 casos dwta íatureia, i evidente notoriedade, aomo.o Xn-
obrigam-me a asseverar sua effl.a- rape. aníi-ca^^^ ^ Cardw Bcncd.-

soffrimentos inherentes á do pharmacentico Granado, 

de Janeiro, 

cia em 
primeira dentição. 

Como clinico e conhecedor do» 
seus effeitos, aconselho a todos o 
empr"go da Matricaria, preparado 
do illustre e conhecido pharmacen-
tico F . Dutra. 

8. Panlo, 7 de fevereiro da 1898. 
DB. O. VIDIOAL 

medicamento de incontestável ac-
ção therapautica para o tratamento 
da brtmchite, da lotst, do catarrho pul-
monar, infiuenza ou grippe, etc; em to-
da» as idade», tompndo-ce como b r 
dica o profpeoto.—Pharmacia e dro-
garia Granado, ma Pimeiro da 
Março. 3— 

Farinha de trigo "Nacional" 
A ' P R A Ç A 

Th® Rio de Janeiro Flour Mil l » 
& Granarie» Limited ( Moinhos e 
granei» do Rio do Janeiro) previna 
ao» consumidores e padeiro» que, 
havendo no mercado alguma fa i 
nha falBiâcada com a nossa maroa 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraqdes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferencia ao» nosso» freguezes, dos 
quaes os prineipaes são : 
F . M a t a r a z z o St C . 
N o v e s B o t e l h o & C . 
A n t o n i o P e p e 
F p a t e l l i P u g l i s i C a r b o -

n o & C . 
A n d r e o t t i & C . 
J . M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r & S a -

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . W e p a r d 
A l e a s i o R o s a i e l o 
I s m a e l d e S a & C . 

Outroaim pede ás pessôaa que 
tonham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio situ 
ndo na Praça do Commercio, sala 
n. 7. afim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a pioaeder nos 
termos da lei 1 

a Paulo. 22 de agosto de 1898 

ALUGAM-SE um bonito sobrado 
e um bom armazero para nego-

cio, a rua Benjamin C:,ostant, 10. 
T*ata-se no mesmo. 3—3 

0A B E L L E I R E I R O de E*mas. se-
nhoraB. Penteados modernos. 

! Attende-se a chamados na rna Ba-
; rão de Itapetininga, 48. 3—1 

A H A * dúzia e 60$000 o cen 
O f U U U to de medicomentea 
homcepathicos sortidos a escolha do 
vompndor, em vidros de crystal 
oerde on amhar. Pharmacia Homce-
pathiea. F. Dutra—Rua do Rosário,n 

B o t t a r h e u m a t í c ã 
•rOBHÜLA DK SILVA LIMA 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eucalypío 

Preparado no Laboratorio ( himl 
co Pharmacentico Silva Lima, ma 
dos Algibebe», 24 Bahia. 

DEPOSITARTOH 
B A R U E L & C O M P . 

Grande reforma de preço!! 
na 

VENDA DE CASAS E TERRENOS 
Na. agencia de 

Felisberto MigUano & G. 

ROA DO QUARTEL, N. 3 
onde pôde mostrar as plantas de 
terrenos no» melhores pontos da 
oapital, particularmente em casas, 
o que ha de mais bsrato, dando 
uma renda de 1 í]2 a 2 0[o. 

Dá se dinheiro «obre hypothecas 
de prédios na capital, caucionam-se 
títulos de qualquer especie, relati-
vos á sua cotação e descontam-se 
letras, som bâas firmas. 8 L . 
Bua do Quartel, XL 3 

T3 
B o O 

"O 2 % 
l í 2 § 

* • |L-S 
8 2 D 

• M » r« 

01 .2 

_ o 
H o 

• ••a» 

o 
S5 

P f i s 
w&fanM 

d a • li T a n c i a . p a r a i l e n t i ç ã o 
3 papeis por rtl-i 

^ , j j t í á í 

r ? t f t»e *iiíto íiftriütt 

Romedio homoeopathico, j>reparado com uma parte especial 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta a» crianças, facilita a dentição, 
evita as desordens de estomago. a colica e as diarrliéas, o fobre 
e a in»omnia, a tosse o a» convulsões tão coramun» nos dons 
primeiro» annos da infaucia. As crianças, com o nso deste rome-
dio, tornam-se alegre», gordas e sadia». 30-20 

P h a r m a c i a n o m < e o p a í ! s f c a 
P. DUTRA 

Bna do Bosaio, n. 3-A e Barnel & C.—S. Paulo 

á » m i « i pilit íü i e i f í ín i u l i l i 

iyslí» ís-2» k Judn. 
A u c t o r i e a d o p o r D e c r e t o 

de 20 d« Junho da i883 

C O M P O S I G Ã O 
da 

? » C a u i S i í o iíg Fipgínfio. 

ínprcpiáo com t maior eftucii no 
'hCHKtctismn dt r. r-ilqner cataresa, 
tio iodai « noleifM da ptKt, MJ 
iíucorrkiai on ftorti trancai, noa 
ôff.*íniçntoa pcct:iotiadoa pela impurêfá 

do tingiu, r. nn.-lir-ntc nu difercato 
Brnms iia lyphilit 

GHLORO-ANEMIA 
FOKMULA SILVA LIMA 

O Vinho Reconstituinte de Kola, 
Quininm, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
00 Pharmacentico do dr. Silva L i -
mo, ma doa Algibebes, 24—Bahia. 

D E P O S I T Á R I O S : 

Baruel & C. 

E s c o l a d e M u s i c a 
E X T E R N A T O 

Di r i g i do pe l o p ro f e s so r 
Achille Marino 

KUA CON8KLHKIBO KIIBTADO N. 55 
Tendo qua,tro vagas na matricula 

das aulas de «olfejo e instrumentos 
de sopro, a directoria resolveu dal-
as para meninos pobres, ma» que 
nejam de boa vontade e limpos, 
não menores de 8 annos, nem maio 
res de 11. 

Os pedidos devem ser apresenta-
dos noa dias úteis, das 8 horas da l f C p S l t a r i O S 
manhã á» 3 da tarde. 5 3 

F E F I F § © __ 
Q u e v e s m n e 

Único Approvwto 
pela ACADEMIA dc MEDICINA rio PARIS 
CORA : Afeml.1. Chlorose, Fraqueja, 

Fetir»,. £i 'fir o Vr'dndPi-o QUEVENNE K 
SE' uroit"1 •"a Cnioo il»iiabrKjaU a f f j l 

Cordial dos veEhos 
E 

D O S F R A C O S ! ! 
E' a VHRMUTHINA , o licôr 

por excelloncia, de bom palia 
dar, prodnz grando appetito e 
boa digestão ; fortalece o orga-
nismo, remove o cansaço o aca-
brnnhamonto, tanto physico co-
mo moral, restanrardo a vita-
lidade cerebral e genesica, quan-
do anniqniladas por moléstias, 
trabalho,excesso ou edude avan-
çada 11 

Único» depositários no Rio 
de Janeiro—Aranjo & Pimenta, 
drõguistas — Rua de S. Pedro, 
86 e em S. Paulo : 

Barnel & C. 
3... 

Dõuci — Hei pri<A.':roi teit dlai ama 
»lhcr du de chi pcli miahl e catra 
í noite, poramente uu dílaida cm água 
e em segaidi amtiir-ie-iia para eulhe-
rrf dai de lóru pau ca aácltot a ae> 
tado pira as criança*. 

í l e^ i i r o » — Os doente/, drnm ak-
! íter-se apesaa dc \limmn icido e for-

!aro:o; dr.jm nswr doa banhos fries ci 
mormis, aegoudj o citado da aclcstjâ* f 

professora franeoza 
diplomada, recentemente chegada e 
conhecendo a lingua portugueza, 
dispondo de alguma» horas, ofiere-
ce-so para Ieccionai-o francez, todas 
aa sciencias, o intflez, allemão a 
piano em casas particulares. 

Carta» í4 professora M. D., rua 
José Bonifácio, 23. 3 - 1 

la 
era assim 

D E 

J. A. DA MOTTA 
C u r a r a d i c a l m e n t e : e m p i g e m , s a r n a s , e ç -

z e m a s , c o c e i r a e d a r t r o s . 
P r e ç o d o p o t e , 2 $ 5 0 0 . 

D E P O S I T O N E S T A C A P I T A L 3 « o 6» 

B A R U E L & C O M P . 

A Icatrtlo e Jatahy 

B0N0KI0 DO PRADO 
D. Fe l i c idade Silveira 

Sr. Pananny, j d lgado incurável. 
Victotdino F. Tosta. 

Imper t»triz, 41. ' 
Espo cca do Dr. D. Lima 

de Cor tíeiro de Cantagallo 
D. M. dos R Bis Oliveira 

Soffria h >12 annos. 
). Antonieta deco. J. da Boa-Vista, 

Pedro da S. M. f o r r e s de 
Pindamon tüangaba. 

D. Irene ganzoni. 
Asthma de 10 >nnos. 

úí iilMi i r t i i l i li' l i l i ... -«. l . . . . , ^ 
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P R E P A R A Ç Õ E S P I I A R M A C E U T I C A S 
- D B -

G R A N A D O & COMP 
_ Kemedlo contra a embriaguei 

HABITUAL 
Approvado o aaonnoiliado paru o tratamento com 

plMo do—«vicio aeicoolico ou embriague* halillual al 
MOU«M>. 

No domínio publico eatá consagrado qne—-a v M 1 

• M do alcoolismo será uiuíh tarda ou maia cedo « ' 
tada de «gravea moléstias do ajntiima narvonu • 
«oraç»o>. 

Mfto N«rá iinp»rtiinmln aqui declarar -jue a « ' < 
nbrrrvado > «ri m flllioa dp pira alcoolicou ul* a 

do* de vicios doa seus prcgenitorca. 
Ei», poia, plenamente jimtiflcada a neeeaaidi< 1» 

combater tão pernicioso vicio com o Itwntlo mi n 
embriaguez, proparado polo pbarmacoutico Grana lo. 
O jxroapocto que fiooiupanha o franco claramente ex-
plica a maneira <io administral-o, aempre em jejum. 

Vinho Recontitninte 
QUINA. CARNK, LACTO-PIIOSIMI ATO I»K CAL K 

PKPSINA ULYCKIUNADA 

Do pharmaceutioo Granado 
Na proparacáo ile&to valioso touico e reconstituiu 

te, 6 empregado o «puríssimo vinho, importado diroc-
lamente do acreditados centros prodiiiteres. 

AH conhecidas propriedades «medicamentosa*'' ilun 
daa buliatancias» que i-ntr.irain na excellcule foruiula 
do Vinho Krc-oiislihiliite de Granado, o torna preferí-
vel e indicado cm tmlos os casos do <del>ili ln le, ani-
mia, clorose, lympliatibmo, oaorophnlas, raciiitismo» o 
prfncipnlmonte nas enfermidades do peito e na •tu-
berculose pnlmomil incipiento». 

O frasco <5 seguido do directorio para o sen uso. 
Tome-se um salice antes das refeifõos. 

Imbayüina ou Xarope ánti-asthmatieo 
Sáo incontestáveis os efleitoe deste prodigioso o 

miraculoso medicamento, preparado pelo pharmaceu-
tieo Granado, para o tratamento da A S T H M A E JIltON 
O H I T E A 8 T H M À T I C A . O seu emprego nas litraa 
mais aftlictaH do accesso astlimatico garante completo 
alHvio ató o r^Rtabeleaimento. 

Para os adultos, uma colber de ohá de 2 em ho-
ras. Oreaup'.ia, meia colher do chá trez vezes por (lia 

Elixir de pepsina e lacto-peptina 
Do pharmaceutico Granado 

Este medicamento 6 antes um agraduvel cordoal, 
muito empregado ua «dyapopsia atônica e anomalia-, 
da nutrição). 

Os eem; efleitos therapeuticos para regularidade 
das funeções áigectivas, sfto aflirmados prr distiuctos 
clinicou que o consideram preferível aos scuh Biniilares. 

To«na-fle um peqnono calix depois das refeições. 

Pílulas Anti-Anemicas 
Preparadas pelo pUarmacentico Granado, de seguro 

Afeito no tratamento da clorose, lymphatisroo, dores 
brancas, côres palidas, palpitaçôen, excitftf&es nervi " ir , 
etc. Também não indicadas na irregularidade o fali» 
de flnxo u g w per io : i co <• um dflpuupa-vr Mt.-•> 
da orR"nismo lVme-H» mo » pilula, um quarto di> iio 
ra artes do nliuvv-u o do juntar. 

Klrlas Anti-herpottcas 
do plinimasiiHiab Granado, aoonsellindas com 
provrit' nn tratimortn dai viriürtns mr !"s u ' 
OOIÜO l e jam: «dariliro, erapingms, Hiirnus pr 
etc. 'lutuc-se de uniu a dnas pilnlue por dia, ct 
pi.i,- io m f i lide Oo Licor Tibaiua, dn Granado. 

V i n h o T e t r a - F h o s p h a t a d e 
Do pharmaooutioo Granado 

E' a mnni&o doa diverso» phoapbatoa, constituin-
do num alimentação mineral a . grande valor tliera-
• ontloo para o organismo que noac i tar de nm trata-

d o tônico e recoastitninte, como na «chloroane-
> Ivmphatismo, ra-hitismo e tuberculose pulmonar», 

ol O Vinho-Tetra Plinspliatado do Granado, appro-
• ' pelo iualitnto Hsnitario, pelas «nbutantia» ali-

Iíoím de que é composto é preferível para aa pes-
que amamentam, porque em breve obaorvarâo o 

< aueuvolvimento daa creançaa; como também para o 
equilíbrio das forças eig.ittada» por velhiee e outras 
' au-ns, tomando-se um cálice aniea • depois ds» i 
feiçõe». 

O Vinho Tetra Phoaphetado de Granado é nm dos 
alimentos agradabilluimoa (^salutares para oa enfermo*. 

Licor Tibaina oa Ialuparil1h> 
Do pharmAftautioo Granado 
B' um preparado medicinal que não prodna a me-

nor indisposição do eatomago e intestino; pode f 
administrado ia creançaa e pessoas debeia. 

A sua therapentiea, eminentemente itonica e < 
purantei, exeroe pideroaa acçllo no organinmo e prins 
cipalmonte no 'systerna sanguine<i>, expellindo toda-
as impnreitaa que determinam uma aerie de onfermi-
dados, taes como: • dores rheumaticas, sciaticaa e do es 
tomitgo, supproHsão acaidental da meni .nação, Ienoor 
rliéa, empingena, suraas, pustnlak, tumores gommosoa, 
nlcerações da boaea e do larynge, feridas cancerosas, 
uffetções da pílle e de origem sypliiliia>, etc. 

O prosperto qne acompanha o frasco explica a do-
sagem o regimem liygieniao. Tros cálices por dia. 

Hagnesia Fluida de Granado 
Está plenamente justifioada e reoonheoida a evi-

dente Bcção da M^GNEHIA sobre as moléstias gastro 
intestinaes. 

E', pois, baseado nos prinaipioa de tão salutar a gen 
te da matéria medica, ha longo tempo intrndncido com 
vantagem na medicina, que, animou o pharmatentloo 
(iranado, alpreparar, submetter A analyse chimica e ap-
provação das austoridades ^anirtarias a 

Magnesia Fluida de Granado 
em seus efleitos o applicações analogas a de <Mnrray 
aconnelhada pela sua tlierapeutica levemente <laxati 
"{i, aperitiva e estimamaohica>, para dissipar a «aci 
dez, eruetação, nautea, vomito, pertubação gastriaa 
caHialgia, dispepsia, espasmo, nevrose estomacal, irri 
tação dos intestinos), etc., ete. 

Elixir de Cascara Sagrada 
Do phaamaceuiico Granado 

Medicação tônica e enpeptioa, enja acção thera-
1- uti a muito se recommenda no tratamento das affeo 
çõos •digestivas e nas enfermidades intestinaes, colli 

.liarrhóai, etc. 
T mo-se 1 li cali e pt.la manhã e outro á noite 

Pilulas Anii-Sszonicas 
rREPAItADAS PULl» l ' l lAKMAIKUTIU» (iKANAIM) 

>To ospeaialmente omprug daa noltiataineni- ne 
e ca iiitt.iu.iite> tes. malciUt., ou sczõcri:) tf, '»sliw 

,'inn iioh i ./aros pnotanoMOB e ciraamvisii lios ile vai 
.-> .íus., sendo da eonrenienru dos h ibítanots des 

zonas estarew prevenidos nem °.s Pílulas anti sezO' 
i s j itra combater a «infecçâo palnstru*, tomando-se 
11 pílula pela manhã, uma ao meio-dia o outra á 

cem um pequeno calix de Agua Urazileira ou 
' -ti Periódica de (iranado. 

P i l o l a s a n t i - e r y s í p e l a t o s a s 
D o p h a n n a c e t i i i i c o I S n a i f E d 

O valor thvrapnutiio -IrtKtaK pilulas bifeta.. • • 
niiv-oi -Ud c proiUradua do publico, osta cousug-
Porm' Inrio Tberapeutko Interui-ci^nal dodr. (',: !o 
A1m< id». |i«rt- o tmt->m -ito U U l U b l f E L A on ;!:• J 
NAS í \0UA l>A8 <• HSCA VÍOSA8. Esta me. ..„- ..» 
faz doi-appar.-Crr, c -m i por enwnl- . n ti"ue ci-i ••» 
o nibor do to. i l . luii-rul ir « a fabre. Tn.ae;u-»e iri h monto das «dôres nevralgicas, tremores oonvulsivos 
pilulas luraote <1 .In, pela manha, ao nioio-di.a o á palpitaçõea, insomnias.. o todas as excitações nervosas, 
naite: fri oioo.il. a pai oj íiiílammada com a pt - Tomcm-se três pílulas durante o dia, sendo pela 
m-ida de Ichtjoi «io Granado manhã, ao meio-dia e íi noite. 

Estract is floid is, e 'ra oos rte 100 «mmrr,as. de q«bl id ,adu ir uito superior, rivalizando 

Pílulas Anti-Nevralgicas 
1'BEl'ARADAS PELO 1'HARMACEUTICO «BANAPO 

"enforme a indicação do dr. Silva Brandão, para trata 

Sc co.*i Ob me ho r « s <:. 
D r o g a s <•• pro iti -te 

pa, A êrica e . 
Agu. .s ri.inct f , ' 

» cjüo.-í -s pa-a pb - n 
d ) «rcado e c o ' . t 

pr , 1 1 1 . na< i x 
* c-himicf-s, i m ? ri, 

ES lll 1-00-, 'SiCO 
ic ias e iHbjr.it-i i > 
1:: n le-ild^d. r< m 

ang 
cd ü 

' !rcs e nuc io iues , 
dir::c a-' eme de reputados 

super ior , 

Irabricoiues da Km 

5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
SAIBADO 

s o o c o n t o s • ^ • K t X t K f K I K t M M M K I K t M m K ^ 

Paga-se o dobro se houver transferencia 
firandt • e x t r a o r d l n t r i a 

5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
S A B B A D 0 

• B O O C O N T O S 

c o 

I N T E U M A E S I A T E G R A » 

C O 500:000$ 
« ; 

T R A C Ç A O I K T F A L . L I V B L 

SA m a n h a j « m H w « i t H i a | A m a n h a 

ABBÃSO | S S A B B A D O 
H N N M M t H M U X N I N i W | | H i l l H W M M . H H « l W 

C O L O S S A L L O T E R I A I ! 

2 finaes! 1 0 . 4 0 3 p r ê m i o s ! 2 f i n a e s ! 1 0 . 4 0 3 p r ê m i o s ! 

C O 

s = a 

O b 
«ombro. 

bilhetes 
n . S A 

estão venda na Agencia Geral, a' rua 15 de No-
C O 

I G R I M O N I & C O E L H O | 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
Sabbado, 8 

A's 3 horas 

C a i x a d o c o r r e i o , 5 1 3 
Endereço telegraphico " G R I M O N I " S . . P A U L O 

P a g a - s e o d o b r o s e h o u v e r t r a n s f e r e n c i a 

S A B B A D O 
5 0 0 : 0 0 0 $ 

Sabbado, 8 
A's 3 horas 

B A N H A iPiURÀ 
s e m e g r u a l 

Marca "SÓL" 
Frev ine ae aoa ooneumidoreB que eata mar na aó vem agora ao 

meroado S E M A G U A . E' fabrioada espeoialmente para o consumo 
dos hotéis e casas de famíl ia.* 

JSTJL O B S P I R R A 

Ú N I C O I M P O R T A D O a ^ a W f g g B l i W - K & Ç & i • u > — ' 

J O Ã O € . % D R E H E R 
2 — R u a E p i s c o p a l — 2 

C a n c r o c i d 

^ r rh fn s Oe vi.lro. 
sim <%ff.-riculoo p 

te . pr pros- de h 

bali-rças, boticts portalis e outros 
' p r e ç j s c o t i d s segui i o o esta 

Pli i,macia o drogaria Granado 
12 o K L - l l u a P r i m e i r o a e M a r ç o - 1 2 & 14 

EtIO DE JANEIRO <*> 
A 5

 v g M z todas as tas pharmacias e drogarias 
Uma 

n, 12. 
AtfISO - T .1. s s 

í- rrt • 
•vtl 

d izer 
;uidus o j m n nossa 
•— G r ,nd & C o m p : , 

marca registrada — 
rua 1 d e Março 

TRAT.e MENTO DOS ANIMAI:.': 

C E W ^ D y L L í l 
PriTilEciaáo ptlo Goverac ĉ Etpcliica 

.Io •1e I 
IWIMOII 

liniro prrparatlo. Vuja t-
brcaiilnniüntv pióvaila. I 
paru «'iĵ urdar c rcslitiiir 
inac.s nisigrns. rneluticos i 

tornantlo-of sa«Ii• 
»r.titn-r|i.' 
lrfit> -i gafeirti "Uiron ajvcrwiH mcioi 
pt-st.' n fnrtoltTP onmmiil. prnj.orno 
rn«> tum|H>, o crescimento do jicllo, 'ji 
Iiihircao 

Applicrtdo nem «•n\iiIIom, l»«i»i, 
iciniM. 

v/. Junior 
acia está oxhu-
iiniit(»s annos. 
ferias aos ani-
(' ma apparcn-

ni tos i/'oroi 
utnctikiVH, 'liiíeptivi ilitn illK •lon 

*H, !»<»!•., DOIVfHI, ri 
fnpft-aliilaoe ivi viicoi 

5i. /\gho Acha-se á venda nas-droga-
' ^ V j i n a s , pharniacias e lojas-ti e 

a^j, íerragens, eni iodos os estü-
>tJos do ftrazil 

Par» i-vitar im- lnJBiflcacOrB i-
imjtBgBcB, 1'xjjbui u Mnri.u Regi»-

^ trodn unprcMi» ikhi rofUJos e prou-
kahca rxÓisCIiada pettoa MOmpttllIlIUIJ tt IftUi" 
Fabrica e deposito peral â Rua Vlcloria 1G8 

Pharmacia da fê—s. p a ü l o 

H 

N \ ? m m I N S T A N T A N E O 
Papel 

o u 

sinaptsado 
pre^nrado por 

^ A I W N N & M E I S S N E R 
P A U L O 

E' egual ao importado oxte-angeiro, de preço muito in-
ijáj ferior ilijuelle o do effeito srguro. Vende-se em todas as 
úrg. pluirmauma « drogarias. 
l^V sextas 

30—12 

i k m ? ;9 
DE 

f ü a g a i h I a s 
M E D I C O 

Uesidentia: ma doa 
Goajanazes, 120 

Consnltorio : rua Di-
reita, » : do 1 ia 3 Horas 

O d r . O . Q u a r t e N u n s s 
participa aos amigoB e alientcs e 
a a de Hrn collega dr. O. Fhila-
j lpb", o qnem snliHtitnin, que 
-. u -in a sua rmidenjia e «onsul-
l.iri'i para o iurgo de ti. Bento, n. 
IA, sobrado, onde continuará á sua 
disposição. 10—7 

Vinagre de toiletie, suavisswno e ac nse 
lhado pela bôa bygiene, como preventivo das molés-
tias parasitarias e contagiosas. 

Pó de 
funestos são mais tarde observados 

n r r A - u i f l l a i a superior aos similan'» im" 
a r r o z V l U I O t a f portados, cujos - l l . i tos 

Elixir dentifricio, 
Tonico vegetal, 

poderoso antiseptico; •< t » r 
carie dos dentes, 

faz desappareaer a «Hspa, evita 
a quéda do cabi 11o 

Encontra-so á venda na 

DROGArtlA BARUEL & C. 
K U A D I R E I T A , 1 6» L A H Q O D A 8È, 2 

I 1 I M Ã 0 S R A M A Z Z 0 T T I 
DE MILftO 

O AMARO FELBINA HAMAZZOTTI, qn. tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas ezcelleo. 
íhs qualidades, 6 reaommendado aos que cofirem do 

Bestômago e de difflcil digestAo. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
«. i na base de snbstan.ias vegetaea, é muito recommenda-

do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais Indica-
da como aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s t a d o d e S . a u l o 
D O K I K G O S D E L M U 6 N A I 0 

R. Pau!aSouza,31 

cot»' 

a* m ^ 0 C o 

; cn»1"1 
,jiiryi ílvt'}-

tifiilUlHil .- oussuéL, rilmK.ilki J. !• iluu H A íz-lit-õaíA* (r>.nçi) 
C* d» EHOGA3 do ESTADO DE S. PAULO. 

Coalbo Nacional 
PARA FABRICAR QUEIJOS 

I I 

0 arame farpado 
WAUKEGflN 

.«—me—lia - • • • • • — — 

MARCA CABEÇA DE I > D I « 

E' o mais forte e o mais barato para cercar 
Unicoo importadores i 

H A S E N C L E V E R & V . 
Rua do Commerclo, 9 

(16.. | 
ANEMIA, FRAQUEZA, OONVAL.ESCENCIA. 

EXOK8SO d* TRABALHO ou NEUBA8THENIA, FEBRE doe PAIZES,QUENT®S 
AFFECÇÕES ilo CORAÇAO, «o oafxlo» ccn» r»pl(lc» p«lo« 

K O L A ^ M O N A V O N . 
Grande» Premiot' 

2 Diplomas de Honra 
10 MedalhatdaOuro 
2 Medalha» da Prata 

I E L I X I R , 
j v i N H O ú u 
< 
ÍI 

TONICOS W MECOMSTITUINTES 
(Qalntapllcando •• lotai. PODEROSOS BBOENBRADORES. DIGESTIVOS. » rIMOLANTBS. 
, .Dcposilarin» cm K r » A T T T . O : J~. A M A . R A N T B 1 fe O ' 

l TQi|Uta f*>1 riiAHMAriAa 

B i c y c í e t a " C L E V E L Â K D , , 

Ccmmunicamos aos nossos freguezes que, tendo m 
Ihorado o cambio, novamente reduzimos os preços d 
mesmas. 

OS A G E N T E S , 

LIDSIBW00D MFG. CO. LIMITED 
10—6 Rua do Commercio, 14 

1 

Magnesia fluida 
i)E 

A. Mendonça 
E' o melhor remedto para o eatomago o os in-

testinos. Corrige a ncidez do ostomago e a irritação 
dos 'nfoflMnop. 

Regulariza a digestão e prev ine eólicas. 

Veade-se em todas phariaaeias e drogarias 
E M 8 P A Ü L O : 

BARUEL & COMP. 
DopoHito geral : 15 J| 

JACARCHV —EST. DF S. PAULO 

Analysado no Laboratorio Nacional de Analysea e iioenoiado pela In 
peatoria de Hygiene do Bratil 

O mellior, mais forte e mais hygienioo Coalho para leite que existe 
eomo demonstrou a analyse, pois entram unicamente em sua composiç&o 
substancias ntilissimas á digestão. Tornam os queijos muito mais agra-
dáveis em aspecto, aroma e paladar. E' muito mais eeonomico por ser 
muito setivo e barato. 

Cada garrafa 6 acompanhada de nm directorio explicativo e leva • 
marca registrada dos únicos proprietário. : Araújo & Pimenta, roa d . 8. 
Pedro, n. 86—Rio de Janeiro. 

DIFOSITABIOS PABA O MT A DO Dl 8. PAÜLO : 

' D R O G A R I A B A R U E L t C O M P . 
a» e 6» 

U L T I M A m m m 0 0 S É C U L O 

A m f : - f : : o a p r o (? e c o n o m i c o 
STSTEMA PIIIVILEGIADO 

Fabrica e deposito geral 
R U A P I R A T I N I N G A , 1 4 - A 

Sfto Paulo 

B. GOCCAPIELLER & COMP. 

SEMENTES DE MAMONA 
Ooapram-M «ita» s.m.nta« m i 

qnalqn.r quantidade, para prompta 
•nlroga 

F i f i - M bem. , 0 — 1 

HrA no O o m i w i o , 44 

I b B b i r c - S B d M B e r i k a i i s c h e 

DuBp f s eh i f í ah r t s—Gesp I l uhaH 

o varoa 

Belgrano 
CapItAo HCIIBWXEB 

sabiri no dia IH do corrente para 
o Hto, Bahia, Lisbéa, Kotterdam • 
Hamburgo. 

Preoo da passagem d . 8> eUss. 
para Lis bôa, 

1009000 
Bata vapor é l l lumlnado á tu* 

aleotrioa. 
Todos estes paquetes levam ptc-

sageiros para ai ilha* dos Af f tn « 
Madeira et*. 

Para paungtm e maii infurmv/t. 
com o* aqtnlt* 

E . J o b n s t o n k ( 
10 — R U A D A Q D I T A H T l A - IB 

8 . P a ü l o 

L A Y E L O C E 
M V I 6 A Z I 0 N E I T A L I A N A 

O V A P O R 

S A V O I A 
Partirá do Bio de Janeiro no dia 

7 de outubro para 

Monteridéo e Buenos-Aires 

O V A P O R 

N l a t t e o B r u z z o 
partirá de Bentos no di» 17 de ou-

tubro para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
tocando no Bio de Janeiro 

O V A P O R 

Città di T o r í n o 
Partirá de Santos no dia 19 de ou-

tubro para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
e Rosár io de Santa Pó 

O V A P O R 

S A V O I A 
Partirá do Bio de Janeiro no dia 
Ü2 de outubro directamonte para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
EM2ABQUE 

A companhia forneae «onrtnfynr 
gratuita para bordo aoe ara. pi-sA> 
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para ut prin 
«ipaea cidades da Itali» . niaie 
taea europóas. 

BILHKTIP DB OBAMADA- Of 
tes da companhia <L<> Vulonr» v 
dem passagens de 3.* alasua, c'o 1 
nova ou Nápoles, para Pfvrtiambnv' 
Bahia, Vi «to ria, Bio de Jazwiro / 
Santos, a frs. 100 

Tendo a Companhia «I a V»|"> -' 
decidido que do mez de outub r r ' 
em deante, além doe seus paqu?>< 1 
da linha do Brasil, tocarão no f.ic 
ds Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao Bio da Prata, como na vnlt» d " 
Bio da Prata a Gênova, ot ««u.1 

grandes paquetes «hav-iiaj e miiri i . 
AMBBioA'. Ob agen(.ee da Coaiu* 
nhia «La Veloce> vondem passagiLi 
de «amerini distineti primeira » su 
gunda classes, de ida e volta, «ora 
obatimento de vinte por aento, ern 
a praio de nm anno. 

Para frete, passagens e mal" inlo-
magOes com os agentes -

S C H M I D T & T R O S T 
Rui dgCommercis, 17-S. Paulo 

Schmidt A Troat Santos, rua de 
Ant/mifi. n. 52 

E conomia mazima, propriedade e soli; 
citude; abolição completa do kerozene e 

de vínho, etc., evitando também a 
nos quartos e, sobretudo, a ex-

plosão. 
G R A N D E DEPOS ITO : 30—29 

A DOMESTICA 
N . 17 A r u a 18 d e N o v e m b r o , n . 17 A 8 . P a u l o 

P A C I F I C H T E A M 

Navigation Company 
O l-AqITSTB IHOI.KZ 

Orellana 
esperado do HaL no dia 11 de ou-

tubro, sahirá para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C O R U N N A 
L A P A L L I C E 

E L T V E R P O O L 
depois da indispensável demora. 

^iiésageiros de primiir», 
e terceira «lunsf 

O ( 1 4 D R I IhOLIB 

ORCANA 
E'porado dn í.u opa uu dia 11 de 

outubro sahiré p» - » 

M O N T E V L Ú Ê O 
PONTA ABENA8 

E VAIiPABAI8<J 
depois <la Indispensável domo». 

Bate paquete recebe passageiro* 
de primeira e terceira « U se para o 
Bio da P> ata 

Vinho de mera, fornecido gr ixi l 
« o . pafldageiros de toda« as tlaucd 

Os paquetes desta linha iic iUa 
minados a lus eiectríta. 

Para paMagena . encommendac c 
'intraa iníormac^cs com os agentes 

pasaagei 
informa. 

W I L S O N , SONS & LIMITED 
Bna d . Boca rio, 13—8 Paulo 
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